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Ct>J\a da coJl,eita t> fa hrico do 
• 1,a1>1 r<, , segn11do \ttn baixo relêvo egípcio • 

e ():\1() stntprc-, nu,n do, 
:-111~ rodap~s don,inguciros. 
o ,r ()t to }la1·ia ('a rpeau:-,,. 

~ur!!<' ap laudindo as 
<lc• José ()lyn1pio . 
, t•z. o f eliza rdc> foi 
1 t",,01· Sil, a )lc•llc>. 

cdi<:Õl'" • 

Desta 
o l> J"•)-

Editora f c:liz es .... a q11f' 

!to1. a seu dispor, tão aba­
litado crítico: Os j.!.abo, 1,ão 
tnr<ia1n. , ·ênt a ((;'O\J>O \.! a 
hora. I rradiam-sc I>Or toc' a 
1•a rt e·. J~loq 11c•n te~. , . ihran-
( ('S . 

-
I•:11 t 11...,iá::-ta-... 

tal,ez por nao 
'.!, osar idi'·ntica .... , antagc•n.., 

• 
quais as prodig·ali.tacla.s ao 

il usl rc ('rÍt ico, - a obra 

«.\listérios <' Rea lidad('c, <l<'s­
te t• do outro mtletdo >, núo 
µroduzitt os n1(•sn1os <.> f<·ito" 
t'nl n1e11 espírito . J.,í a <>b1·:1 
d<· cabo a rabo. Seisc(•n Ia:; 
•' tantas p:igi1tas foran, c<>1'­

,11n1ida~ <·m poucos dia::,.. E, 
uo final, muitas d1Í\'Íd:1s t' 

inÓl'CÍ~Õc•:---. 1>cr111an(•Ctra111 . 

l 'c•1·tan1<'1ite porqut> as n1t!~-
1nas dú,·idas e a~ 111(>~n1as 
indecisõ<'s se deixan, tra1\S· 
par~Ct•1· 110 se11 contexto. • ' . ' 

;\s experiencias mais n1c-
1norávt'is obser,·ada:---. 11o"í 
laboratórios de l'ari~. dP 
Ro111a, de B<>rlin, 011 d,, l.,on­
dres, são triticadas, con1. 
veemência, pelo erudito pro-
• e&sor. Som<'nte mistifica• 

ORLANDO ROM ERO 

('.ão. 1-: r roc:. 1: rau<iC>s . 'J' rai­
ções. '\ada t" , erdade; só 
""" ,., .... ; •• - L ... ,..1 ,_ e t 
,; -~ t,.'" - . • .. .. 

.\fina! , não salJen10..., e1n 
qu~t\\ acredi(ar: ..... e 110 1>ro1· 
S 1) , a .\I <'.-llo. se no:,, ,:;á bio-.. . 

• 

.\ l iás, o prof<'_..,::,or tam b{>n1 

t: sábio. . . 'las diz que o~ 
st>u!-- col<·ga:-- são nns t ólo, 
q u a 11 d o t r a ta 1n d a r <' 11 o n1 <' -

11olog-ia 111 <·dian í1n ica. ,1 <'-

no,:; eJC', {> claro'. t :, 
. 

pot:--, 

afir1na que um < João nin­
g UC'nl >, qualqui: r :,.eria capaz 
de enga11ar {odo Htn a r<'o­
pago âc : ... "bios ilus t res E 
é de i>arect>r que (< 111n J>a!",­

tenr 01c 1-I enrt l,oinca r é se -

r1an, 1na1l--i 

rolados >i do 

f a e i i n, <' 11 t (' <• e n -
qut> qua l<1nrr 

i1ldivíduo ele 1--eg11nda or­
de 1n Ern Olil·'•) r,,c.i l O\.' 
.sua obra, re f t're-s<' i, fa l1 a 
O<' r igor cien(íl ico 11a.s ex-

BOCA 
( ;.\RLOS DRUM,\lOSJ) DE Al"\DR \DE 

B r)C,i 11ue 11u11ca b<>íj ar ei 
bó<·a <le 01,t,·<>, <Jll<' ,·i ,le ,1, i ,11. 

11<) 111i l i111 elr <> <Jlt<> 11 0s ·"'<' [><J r a 

,·obe111 torl<>S os abis,11 0.-, . 

Bôl·<1 <111e <> ,,, e11 ,lesP j <> 
~ i,11 J>OIP11t e J><tr<t Jechfl,· 

e <111e sal><' ,l is.so , zo111 b<t 
,/e 111i 11l1<t rail'R í1111t il. 

BÔl'<I a,,,ar ga JJOr<Jlte i,,, 11ossivel, 
/JÔ<:fl <loce <Jlte 11ão prov<t-rei, 
ri se,11 beijo JJ((ra ,,, i nt, 
beija 01tlro, co11i seriedaéle. 

• 

periências p!,íquica:-., da ~e-
gt1it1te for nta: · «)f as, 
4uando se torna po!isiveJ 
submetê-los a t1n1a ana lise 
precisa e ob jC't i, a, lo ~o apa-

• • • rece1n a 1m pr t•c1sao ,a su-
.; .. r l icialidade com que ~ão 
to1nado:-., as 1>1·0, ª" falha,:; e 
fu~i<lía.s E'tn ((li <' :--e• ba-;eiam, 
tudo f óra do" , e rdadei ros 
moldc~s CÍ<'ll t íl ico1--

- QnE> ila<:iio podentos tt ·· 
ra r? Ora, l-'sc r<' \. e o prof e<..; . 
SO L' que 1,acla poden,os «e:;• 
pel·ar de inlor;naçõe~ n1e .. 

dioc rcs, f ornc>cida" por µe~ ... 
soas !--.C·rn 1:ilorida<lc>>, d<! .. 
t)ois acl,a ql· · 1:·-,1 J>a:--!eltl:l 
ou u1n f>,, i nr1 ~: :-,<:fÍºi Ut 

miais faci lm en t e «<'n ro)ados5) 
do que qua lquer indivídú() 
dt> ~c>gundo orden1; r ele~a () 
(e~ten,1111 ho dos sábios, t-rt\ 
s.eg-uida, preconiza a n t-CCi,• 

sidade> dos verdadeiro<., nto) ... 

des cit>nt íficoi- · na" inve,(i ... 
-.::raçoes • 

• 

O sr. Carpe a 11~ 11ào crê 
('Jlt revela<;õt~ de carac( er 
para1,or1naJ. J)o co1tt,·ário, 
Rt'ria n, n1 odifi cados os «des. 
tínos da hun, a nidade», fo., 
nte1, tado o «p1·og1·es~o da~ 
cíencias» ~ a polít ica toma• 

• ria 11ovo l'Umo . E' de opi. 
nião que os espíritos deviaM 
r,;e interessar n,ais de ptt• 
t~ pela solte <le4,~~ pobJ_i 

• 



• J- .tn,anidade . Faz aer '1u•· ,1 
.,, . CarpeaLtX almejav;i "."Íh 

f'f azet· for(a >>. Seria, .;er, 
du, ida, o ideM, mas . . t{Uf' 

)!eito'! Pois , 
d'-\·· lf'itl1ra~ ... . 
Jt. i,remenc1a 

depr.!" ,-i ,•-c- ! 

medianímic.J ~. 
do e-9for~o hu -

na•10 . O homem d~"'" 11··0-
# c~il' atendendo ao ~'l 

p;óprio labor; são o~ a11 i­
fi~es <· ,clusivos do set1 ,,.-,,. 
.,r. ~ ,.'-, Dizem o se·1••'11 .'~ · 
do$ ,,11, • • er.pirH(tS -..,,,,_ 

• • liam os homens. 1ns p1ra11-

do os cientistas ~m ~uaR 

pesqui83S; iluminando o~ 
# • 

apostolos, os mus1cos. º" 
poétas . Os avisos, as prc-

. -moniçõei,., a insp1rac;ao. o~ 
'-'~~os de lucidez, pa:e ~" 11 

co,rroborar a t é!1e dos csp1 

1·i t u2 li~ta~ . E' obvit>, t. ! 

rém, que os home1,~ não 

devem cruzar os brac;os, a&­
sim não passariam de sim­
plt>s ventriloquos. 

Interroga, ainda, o sr . 
( ' arpea,,x: - << Poii,, pod<·-
rill ha·rer materiali,;mo . 

mais grosseiro do que aque­
le q11e ~ revela incapaz d(' 
acredita,· no Espírito senJll 
qttando {<materializado»:• 

E' natural que tal ac~:1-
teça . São Tomé - ,tizP'l\ 
os Eva11gell1os - 8Ó a<'r<>di­
tou nas apari(Ões de Je..: llS 
após ~ê-lo << materializ:itlo , 
e apalpá-lo . E ning,1en1 ou­
ri'1 chamar 1,om~ de «ma-

• 1~riali~ta grosseiro», po-
rên, pouco crédulo, ou me-

• Jho1·, cético~ qtier1a ,·er 
• • 

para crer . O contrario, 
~ 

ocorre co1n os que veem e 
negam . 01, os q11e negam 
a uriori, ár; vezes maniata­
dos a interesses s11balternos. 
Esses, ~im, são materialis-
tas de g·rosso calibrt> . . 

(} sr. Carpeaux só ad1,1i­
ti1·ia a apari~ão se materia-- . 
lizassem os orgao~ sexuais . 
Ele só crê no sexo~ espíri­
to sem sexo não é espírito. 
,Daí a ~rande dificuldarlt• 

~m att>nd<>r o ilu'-lre crí! i -
. ro d~ José ()J~ mpio .. . 

J>ara o p,·of . SiJ .. a ,Ié llo 

não J,á fatos . .\ :-. pesquisa, 
foran1 inf anf íi-: . ()~ i:;ábio~. 
• 

- ''"" papal, os . 'l'odos, sem 
t>XCecào . ~(' ja1n eles., )f)er"", 
Richt>t, I. .. omb1·0.<:,.Q. Zo('l)n(•r. 

( rook(·~. \\' allact', ~chiapu-
r ,•Jlà, ~\ksakof, Rlut<'r,,f, 
\if·olatt ,,·agn('r, Ro'>e r t 
sr .. ,t, F . Cloarch , Ri,h,, rl 
( ' } ;11nl,c•r,. jJodgson. u_ .,,_ 
1op, \\.illian1 Ja.n,>s, J . }f . 
Gully, Flammari,)n, ,,·,i•,an1 
Ra .-rt•tf ,, Jlau] ( ; ibi ,· r. llar­

kas, 1<:Jiot ( 'o'°' \. . ..,. (: rvn,~~·11 

' 
1 
' l 
1 

CORREIO DliS ARTES 

Vadet', Oliver J,od~~. ()el•". 
rowicz, Gurney, Podml)rr·, 
W-ach, Kerner, Ccsar dt• 
Vesme, Rochas, Karl Ou 
Prel, Delann(•, \Villiam 
Stead, Conan Doyle, Ost:. , 
Bozzano, Schenk-Xotzin:..', 
Gf"ley ou centenas de ou -
tres . Todos foram mistifi 4 

cados . 
- Porque forant mistifi ­

cados, todos esses 8ábios? 
E o professor Silva )[éllo 

responde: - Porque )la~ 
Dessoir disse . 

Vemos t>m « )listé rio~ f' 

Realidades» que )lax De~­
soir é quem dita a última 
palavra . Dessoir ~ o <<1?,ui;1 

espiritual» do prof . SiJ, a 
l\léllo . Para ele a ~ua pa ­
lavra tem mais fôrça que 
a fé: não só t ra1U1porla 
montanhas bem como des­
tróe tedos os espíritos . .. 

O apêgo do prof . Silva 
i\Iéllo a l\lax Oessoir é V<'l'­

dadeiramente comoYente . 
Se • pNfeasor f o ase espfri· 
tista diriamos ser ele mé­
diun1 e Dessoi r o espirito 
comunicante . Assim, poi~. 
ouçamos os seus argumen­

tos contra os f enome11os de 
Criptestesia, observados P<'­
los ~bios, no polonês Bt>t·I 
R~se: 

«Dessoir afirmou, desd <' 
loJ!o, que t ttdo deve estar 
baseado e m prestidigitac;ão, 

razão p ela Qtaal foi muifo 
atacado, tanto pe)~ imJ>r<'n­
ba con\o por particulares " . 

E, na mesma página, 
p1·ossegt1e o professor: 

«\lu Dessoir, que for-
ne«> ('F:sas reft>rE->ncias, in-

forma que Ree~ é um ho­

mem de quasi iO anos, que 
possui esse dom sobrenatu­
ral desde m11ito criança>,. 

E, e1n seguida, pode1no, 

ler o ~eguinte: 
«Dessoir relata que nun­

ca conseguitt ver esse ho­
mem (Reese) útlico e t::\­

cepoienal que, i~ualm E.-1,te. 
11unca foi examinado por 
qualquer comissão cit>ntifi­

ca». 
Continúa, ainda, o 1>rof t-,­

sor Silva à'li>llo: 
« As infonna~Õef-1 que [)ts­

soir obteve ness~ sentido 
foram unâni1ues o que d, -
monstrou q\J~ o podet d<> 
Tidencia dependia do~ pa­

péizinhos)! . 
\fai~ adiante, encontra.­

mos: 
<.c E Dessoir acrescenta 

iro11icamente que o q11e f>ie 
(Reese) talvez não SO\tbt>,~t­

era o nome da sua pr~pria 
mãe!» 

Logo adiante, conti11úa o 
nosso médic.o no~ c;enq ar­
~ ument os: 

«Dessoir pôde c~nfirmar 

que tt1do não passa"ª de 
trttques t> prestidigitação ,,. 

Mais abaix.o, rt>força :t 
argumentação: 

<<Quanto à opinião do~ 
sábios d4;' \ ' iena, 11<>11hu1,, 
deles o conheeia (Re<'!->(•), 

como verificou De5!~oir):. 
Fala ainda o prof e!'.ç,or 

S il,a )léllo : 

~Des~ir desculpa -se de 
havet' :.rasto 
com Reese, 
a1,ida o t empo 

tanto tempo 

s acrificand(> 
do le itor) 

E paar não sacrificar o 

A União 

• 

F Andada em 1892 Patrlm8n\o do E.5tado 

Di1·eto1· - SI J.,1 ·10 PORTO 

CORREIO DAS ARTES 
Orit'11t,•ção ele ED.SlJ., REGl,'i 

Seeretár·io ele Re<la<;ão 

( :c,rlQs Ro1nero 
(;eorge 1llatto.s 

JO.\O PESSOA 

D11.lcidio ~1oreira 
- ]1,arez Bati.sta 

PARAIBA 

João Pes.,oa, 18.1,2.49 

te1npo do leitor, aptna5 t. lCl1 

argumento: 
~Dessoir investigou a 

questão e verificou que ':\A­

da disso havia acont~icl-~!'. 
Cem franqueza, se ~fax 

Dessoir não existisse o p·ro­
f essor Silva Mfllo Ter- ~­
ia na obrigação de inven:á­
Jo ! 

E o sr. Carpeaux r~f··· 
riu-se aos ((:\listérios e &ta­
lidadee» como 3endo clivrn 
utilíssimo q·l,c, embora in 4 

capaz d(' fazer o\tvir os ~u1·­
doc:., poderia abtir o~ 111b()l\ 
aoi,; cegos». 

Entretanto. d\t~ido que () 
li\"ro do professor fa~ f~­
larem os mudoq! 

Di!-;so ~ os t a ri 'l ,, ~,·. { .'~ic­

pca u x . . . 

O lt()~I ,\ '\(' E RlJ~::r) 

T R .\DUZIDO por fJ n10 
Broca, foi lançado pelu ~,li­
tóra . .\ ~oite nm do:- - n­
~ios mai~ co,npJ\ tos par.J o 

conhecimt-nto de lit<'r..t i l:1·~ 
rus~ de ficção . 

A l0itura de «<> 1·01u ... 11 c, 
ru ,;-.o , de )Jf'lchior de ,-'>· 
_gue, l,abilit a a nana p t•nt·~ 
1 ração 1le profundidad,· n:.i , 
grat\d1.:-. obra, de"ida., ~o .. 
J?ênio, e.orno 'l'olstoi, t,,l." · 
toie, -.1, i. Go~oJ, e tc 

e ()~l 4 ;~ l'l'ÔIIÍCa~ C~CI il-1:-, 

de 1919 a I 921, por Hun1-
brl't<> de Can1p0s , parn . 1 1 ••­

\'Í$t:t l'ara-Todos , f êz-s t· 
111ais t1n1 Ii,·rú do g1 ande I:' 

saudoso l'S<.: J itor ê poét~, ~Ph 
o título, qu1• era o d,ts cr,,- ' 
nic,1s, de r~ato~ <· Ft'.Ít n.:-: . 

A ed ição, l,lnÇ:tda I>Pla 
G1-áfica F:ditora B l'asilei1·:1. 
clt•sti110\1-s~ :lo li,·ro do ~Iê~ . 

:\s crôn1<·as d t· H un1berl11 
clt· c·.,n1pos il\1~t1·a111 ~ ,·:l)t· 
d(•n1C'11te o lt·itor, dada :, 
co11stâ r1ci a cl<· <' i ta,ões d~ 
fútos histórit·os <' le11d a s. r.:-­
peci:tl l)'lt'ntt· ci,! re f,!rêci as :1 
liter;ttu1·a biblic·a , t t1do con­
tribuf.n<lo para acrP-~ce11~tl' 
ao praZPl' · da l< ·it ura un1 .-;a­
bo1 ot1 r<·qui11t1· •·~ p<•c1al . 

Vt• t rJ:11 t _1, t ,• , 

.: 1 ,:,,! l:.l, 11'1 <11.:. l 
, . . . 

() r; ,11, .. •1ta ' ). •l f' ( ' ••'.i \l l,J r t) 

SP <'l{',·a ~ s,. , :doriz~ CJW 

a cun1 paraç,1n • , 11 :-t. t1lt1aá4 
,l aC'ont<·cimcn1 ,s h íl,:11·<':i 
vtt histól'ico~ . 
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Bt\NDEIRA 

BANDEIRA 
r·.c sceu em S. Luiz ao 
}.1.:.ronl1ã<> em 1927. Vivt'u 

• 
c-... rran1e n"!ut '-:>6 a:ios em 
r- • ' f" s r-":O:-:ugtt. o~~.: ez s·.u 
f'~ ·Jà.os. F<.>: à e:egado dO 

Mcranhão !!<) 2.° Cor ­
gr~.ss: Ceanan!-!2 ,k Pce­
s· c-. Pubiicou \.•m 1948 o 
S-é' ... ! çrirl1eiro livro à : 
oo~·s~as: ALGUMA EXIS-
• 

T..,~, ·r1A A' · d o· .::.t "'--' . .arr. e v .u· 
;- -=- de pDem:i<- FLôR DE 
PE':)RA q1..r s~rá l::mç;t-

"O f " t CC ;:.í:Y.: r 2t.: , ·S!ll em 
POEMAS IN· 

'T::."?tl'IACIONAIS ,,, Bl­
C J--.OS E DEUSES ( n:; -

I • cre:ac10: 

'l' . ,:::r ) . 

! 
1 

' 

• 

' 

• 

• 

' 

• 

' 

• 
• 

. 
• 

S()'\ E1'() l,IRJl'O 

. -
' 

•• 

' ' 

D.-\ \ "II) .. \ de.sconht>ço o qua1,to b~::,tat 

Oe tí ,,ão sei se existes. m,1ito e,nbora, 

o-< ~entidos proclan1en1 o cont;ito 

dt- u1n ~er se1tl barba, ár, ore de de li rio -;. 

CoJ\\ certa inge11uidade recons trúo 
a , ·ida que se excede de n,atfcia . 
Depois, apaixonado, deposito 
o fruto de pen~ar <'01 tua~ n,ão:'I . 

• • 
() ' n\ãos felizt>s ctue tra11sporta1n, m1n1n1a, 

ta1,ta M>n,a de vida'. (>' vida tanta 
t'n, l ão pequena~ n,ão1.1 ben, prott.> l?,'ida ! 

d ba lanca a ()' fruto e, pensai· <•n, que . . 

..,l•i,ú dt~ in~en\tidadt> e d t> n,alícia, 

c:otn tudo o que ll1t· e n,prt's to d<' paixão . 

l{J<;'l'J{ .\ ' l'() 1>() f>J"\ ' l'(>R t '.\J)\(() 

S11·1~A I)() entre o ,ago. o verde e a "ida, 

nenht1n,a luz fitícia o e!-'tont<'ia. 

10 eu pai 1: C'l'!';U<'-"'<' !--t"'U\ fronteira~ 

\onde a l'aiz dt• :-.er tão :-.ú d on,i1,a. 

Qu.a!-ii-tl 1, c,ott-.. sP111 alardt·. ri n 1:1 

o ofít·io. 8 isen~âo t· o de,·a1,e , ) . 

(;randl' l••ureaclor das rudes tint i .; 

a quen, o touro se entregou dt• J•>t-lho<11. 

VIII 

• 

' 

• 

. . k ' 
,!, i~ 

X .~. .,. 
'7~ 

::.. 

T RI 8 lf Z I 

Onde estiver está silênci-0 e fô~a~ 
• 

cor, geometria, ritmo, desenlao, 
e olhar de míope sôbre o que apartte . 

So campo do inconcreto corre a corça t: 

~emeía no caminho o que a rev~te: 
sexo, n~rvos e t·uminar d~ engenho. 

B .. \L1\0 .. '\ 00 i\{ARINHEIRO 

,\o Gasparino De111ata -

MARJ"iREIHO sendo apt'nas na..-ege . 
Recolho pajsagens t' sen,eio filhos . 
ffabituei-n1e ao n1ar eomo a marg~ 

se habituo1t ao rio. 

:\ão mancha1n lágrima~ a face salgada 
O\as de gôsto, côr, som n1arítin1os . 

N,nhos de meus olhos M> na"io e áirua.s . 

.\teus filho~ sem pai sPrão bem meus filho ... . 

.\larinheiro sendo ape11a~ navego e 
descubro sereias, não imap,ináriafl 
mas corpofl de ter bem jt1nto do sexo, 

branca~ sim mas de carn~ Rtelhor que so1,l1ada . 

Em de11s creio - ~e creio - poré111 d<.' u1n n,odo 

diverso d e <:01no o costumam pensar: 

alguma coisa de fo1·te f' concreto, 

di c. t~nte e C<'rto, feito de noite e mar . 

O mêdo me ig11ora . 1\"a"ego, navego . 

. \les mo pôsto en1 ter,·a permaneço h111nido. 
C'om alcool, 1nulheres e navalhadas 

em neYoeiro n, e s itúo e flutúo . 

Descobri parageni:.; talvez por descuido, 

tal"ez por insti1tto oú <:ouhecime11to, 

e ai11da hoj <· e n, cada. ilha dt•scubro 
<•,;;f a~ ~audadc.'~ liquifeíta-.; QU t' apa~cento . 

\farinheiro st>ndo 1,a,e,~o atr- quando 

.lt\eu ~lido <'or,o dest:a n~ar gelado 
<' C'ntão dC'),( lizart:>i in1pond('rável. quí,nico, trau~pogto 

('nt alga "erdf' e para sen,1>re salgado. 

f"' lt1tuart-i ainda. ~ombra de corpo l1úmido, 
nas mãos d~ extranha e inconcreta vida, 

passeando entre peixes, 11aus, virgens. con1pa1th<'iro·:, 

no médio espaço de art>ia bran<'a e I\U\em refletidi\. 
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POESIA E CLIMA LIRICO 
FAUSTO CUNH ~ 

.:\. lt ft 1:<: .\ l .\ 'l' .\ '.\D() 
t r éi balho sôb rt' ~1 po t.'::.Í .l rl:1 
á~ua, escr eVt' U Jorge Jobt- t 
qne «la fid el idad t>::, una ca­

•·aeterist ica metafís ica dt> la 
poesia >). Por i ::.so, apt>na, 

' a r ro lou a!:> a !?,ltas que , ~ 

<:on~er \ an1 f i ('.>i!-- a si n\ t> ~· 
mas . E-.:-;a f idelidade t· a fi-

, 
d t·lidade ao e len,ento pro-

• 
prio, a fidel id ade do ,er ;\ 
,ua t.·:--:-;~11cio, da a ri e ;\ ,t1:1 

-
t' x p r e f.sa o 

Es:,,e a.to r i..;n10. ('\ iclente · 
1n\•nte mni, de nal ur.,.1. :l 
po i.•t ica elo quE' filosófica. p,,. 
Ô<.' r ia ser" ir fle l'Pl 9:r J f e ~ 
-,ubst anc,o"o e,tuilo ... ~)br t· :>. 

pOt'SÍO cl(l, 110\ 0 .;, Oll lll l ' · 

lhor, .._,\hre a:- ,1111a1-- l e 11-

df11cia", porqu anto i.· l ;.ctP 
d<·n1ai-; para :-.e• clt·,·i i. ,. a 1 1-

car ou d .., ft·t1d l t' , ,,, . :, l'" f-' ' l ., 
con,o l" ,lto con,u1naclo t: n-

- . 
1 rctallto. nno "t·1·,, 

rio n1a1, 4u 1: u,n p _, ;.1 r 
c1. o Ih o, J) a \' LI 't' ' e r' r; l a l L\ 1 (·· 

q t t l ' p o n t o ,1 µ o t· :--1 1 : ~ i •. , a 1 

a n<la e ht-~ d l' n, t't: J n 1 ·, .no .. 
aqt1ítero~ Hii p!lr t úd..i JJ.ll· 

te, l' a to cl o i n, t ,ln t 1•. IJ, > é t a , 
con ... trt1indo l't'PH\.o,, fu l te, , 

l;1 ~º" t' rhaf.iriZt''- t .. i.o boni­
to.;. rle á.:.. ua, tà() colorid,i,. 
rle t>t.t1ito-, pli-:.l iC0-4 1 ãu l lll · 

pre~-::.ionante,, que 1;,) ; t::- · 

qui>Ct'l\10~ d e St:'l' lUdo api: ­

na~ artifício: aquel<:> i'v r nt\J 

"º l·teo j an1.ti::- receb e rá ., ,, . 
Iro liquido que o d .1 t' .tC :.l· 

n ação, porqut' a, chu,a -- " 
farão t rans bordar se nãu 
t'-..t i, t.-r pt rfeito o ,i,te1n .1 
de es gôlo: jan1ai" serão 
tra11::.portas a::, 111nrg e11 s rl e 
cimt>nto {' pol' n,ai-, ::r racio­
' ') que St' ja aquêlc játo n\ t l­
t, cor, nã,> pod ei á êlt> ,uh1r 
;1! '-· :1 11 11 , t>m n1 a 1.... bai ·,_J : 

- -
~ ~ '..:. J rc-a , n a o roa rao t' o:-
!... ült111l10, 11ão nter !! ulharãu 
à -..--1,,t a do~. porc1 ut> a pedr:1 
o, in1ohili l'o\l p3 ra _-, 1.·lHJ 11'~ 

n .1 .... ua L l t·~ ânc1.1. \ • 
,1 !..! 11 1 

, 
a pc, t> , 1.J - ·-.ta 

acln a . e ~ua p1 r-.t•('11 ~1 .... .1 ,>v· 

PINTURA PORTUQVESA 

~ . ' 

l'.; 
.... ~· ... ... 

·-·~ 
,,,. 

' 
141 

' 
< ~--

t r ~ · -· ' 
• 

~ 
,.....,-

• 

~ ...-
"' 

,.., 
> _,, 

•• 

1 

P A ~-L.~ FE.R.Ri.E1~.\ -

• 

n:1-. um \,1__.,, ~.1· 0 di• .._ .. , ,!, >J n-
• 

f urir:10 i-e -
- -,1çao, 11ao l :-, 

• 

11 h li n1 a. i n t' r n, t' na -,ua f1·,r . 
• 

C' . 1, Ín t.>r te t' ll l 
• , eu n,o v1nl t> ll· 
l u . . 

, . í~:-.:ploran, ao 1i-,a x 1 n,o o 

Pt>Qtlt'nu t>,f>aço POl·t i co d t.> 
q u l' d t p õ ._, ,n , t' l e, a n, t- ... , J 

PXµlo ra ção ao JU 2e, à ~a ,­
nt>oni 1a ção, ao .;, ubô r no , at; 
ao l' " l llpro da poe, ia l'ara 
qu e p ro\: ll l':l r a poesia d l..' 11· 

l1\J ·,\c- 1,u, , o u j un tu a o pró­
,, ,no, '-t' a , pala, ra, e o, 
1 ít 1no, 11 0 , :>odt· tn f or n t:>~t·a , 
cu n, abundJ 11cia. nina po t> ­
'-J a f a .:-cin ,tnt t' t· ntLlódica '! 

C) ul..' fa l ta r á a ê -, ,1 , p ut·· 
111;.1, tão hetn ft" 110 .... , d e. t•,. 

1 ílu , oh t> r ho . n1,> r folo :.: i...:~1 -
l) \ l' 11 l \.' l ' x I r a o l' d i n :i r I o, . t t> -

.. 4 .. , 

e t o n I e a tl\ t' o t '-' 1 n e, p u:.: n i.l , t 1, . 

. \ ~) 1 i .t.J 1\1 t 'l\ ( f', (Jll:\lldO d · 

\.> a r 0 eia u 1n I i , r, J d e v • r .::: o ... 
<.' l'a t:i ,·iL p1., ], , ... c, µt' , Cjllt'· 

. 
r1n1.1, t rOll -

,.1-. t pohre ..... , ..1 -.. i 111:1 ~ ,•n , 
, ,~tJl,i ::- CL'd i co::-. o -. : !11 ,t, ... 

• 

az11rlo,. o, ll' .l\ 3 -. batidJJ ,. 
a , influ l' nci:1, n:?.cionai .. ()11 

eur o 1>:·i~ ,, 3 ... cl,a , t' ... dt:' (1(1ro . 
. , . 

s~::i ... 1 ..; ~ D p oeta rra c,u 11at, 

un, r!l. n1~, ~·on '-' • l fnie . 
1,0 t·1,t..111 to. o , pc,Jca , io, \'.n , 
~ Pl''_t'l11 ('Olll t.,] l'l\t>,ir~..1 

forn1.1! quP ..1 ---01t1br:i , e n.10 
- t· , ,cl1:· e1H·o11tr n r 
t~·l'T1.:'-'l c·t,', ·1lt> re·ti p>n -
1 >. ,•~io tt· 1 ha ..,j ln i 1 t ent:i,, . 

1 ('l,.-:1 . Í r.1:1 q.1, .l~l. -11 :i 1 • " •• 1 

• - hr.1 , ill'ir,1 .. ( 1 .1 l '::! el".ll 10 
• 

(j l 1.• t t' li h con1 r . 
• 

do t.: o e\ . 

ci1'1 1. qu.111t0 :1 !orn1.1 ur.1.1 
f orn1n t.:i •> t>l' t'l'iO'-J e 1 •, ~1..i 

oCü11t,·ário ele out1·o•·a. o ou(' • 

,r '.:'\.i ·! ~ .; ':!c,ra do , 11 11, n , ,: 
1ne11a · .u,n1J 

~,l1 11J 1'1l'l;:-1.1ni,111 , . 1 c1,l . 
t') çl,3 'e,, n,·~ t. '4\ ·1::1c Le -1,, 
t' dt'lu · t· t.n , didt:·ti. ,11 t> , 

idé,l_1tr., , : hojt, L> cultu é 
a i I t 1 ~· 1 n .1 i .. l ', i e t' n l t:·. l ' 11 ro 
i.>11ta 11 to :-.e· , 1ll• r iz:1 
cl,-..111 lli re t :.i t•J11 qu e 

.1 a or-

(' 011 f t' , .... ac!u. t ' h n 1n a - , l ', á, 
,i:ze -.. · h c· rn1 c•t i,1no .\ !~1,:,: o 

1, l' 1 l ll ( • l i .. : • l l ,. ~ J' cl ~l d t' i 1 ., , l ' ':. 

~~ , ,..j 3 t> n1 t', l ;1d n clt· ,•,1>cl:1-

..... i . no p ::i ~,o lJUe no., a1>1 'f' · 
:-.l 1ta 1~1 u tn h,•rn1 C' 1 i ::- :110 lf ll t.' 
;. ~on,ent, :1 cün,lt·n, J,··. r,. ~1 -

• qu l· l', p ari o u , , ,, 
• • :::r,1po, o t.'Xpoentt' ,,1a1.1111•, 

ela , erdadeira po~,i a . f •. , í 
• 

J ., atu,a~ot', que .1orr:.1 ;a 
µor tôd;:. pa rtt' {ºt) il~:·., ,J ... 

• po~ta..., no, o,. t e 1h.io i.,01·1 ·n1 

o ::- aet1~clore..-. ~u11l..!d•, d'l:° 
l'Xcetuar non1inal11, ..: 11t t• a 
n, a ioria d~~" l' ' po? t .l ;, 

! ! u ,• f a I ta r ~i, p o i -1 ·: 
qu<-• fa lta apl'na:. 

• \ {' h1) 

f ,.,., 1, 1 

poético () a 1110 r 
' . em ,1, con,o po1.•st:i , e 11.i o 

a pena~ con10 t:"--téti c:.1. ,\ <: u· 
r ;i ~ e n1 d t <' \'.l e rna r ~. :J~,,), i.,, 
,._.n, mêdo ele <1 li(' l' Ía t' ,l ' '<.' 

ca a11tiquada, • • 
1n ~ 1· 1l \,'l u .• 

dt. ,:.:, ua rnl'cid a l~,1a 1n11 ~ t·\.· 

pJnrlindo o n •J ,:-.O f1rt"-m•) 
<11 ravi·" d t' .::, t'll lll:l i,,r i ,in· ;. 

. 
~u - o ~o n~o r l:- lll i>. 0 ::.011-
'c!' o ri .... 1 n o d i.l , 1n t' l :i 'ora " t1 

<l 11 , .::- í 1n bolo , n 1 .i :.: 1 {' o ... , 
• • ~o , ~o r1, n,o 0 1111 1.:0. o ~o n . 

~(l rÍ '- i l\O lit'l"lt\t-l j,:q, t l't'1l1 1.•,1 

d.1n1t· I1lt· di , f:.ii·c.-ad 1 ~Ol'l· ll ' - . 
_a1,t.. ori , J11 0 . p o r qut> e1nh ul', 
a poe,in e tn p:irátra , l·~. t.',i 

in1a 2" t.>11 , ::.cl4u i1·iliJ , i, · , · 
111.:.odu tlci , p:1 Ja , r:1 , -cru z 
rl::i ... . t 111 r ecur,ti.:- q lle i> •' l · 

• • • te:1ce ,u ao rac1~,c1n1,, ,,. 
co,1, t i1 11en1 .. ,,br~:i , all,,•i.,..., 

..\nali , ~ndo a '!L'O'~ ' J ' " 

e,tij i I ica 
t , P l I ! . 

d , q) ~11tt1ra . \ •. 
ft•,1i1t~r .t (.\TF.-

, f. \, "· '2" ") , 1
i,t•r\ l' .1 

• ,,1t> c1 e , na < .. , r1lação n1a, 
... ; -l1•1ha . l't::, 1·n1i l l ' 1i ir tn-
1 i ·,) , ... e apr<1\. in1a r1°11, p.:r· 
_ú , :1 1t: r11tt' d e 0 11~ ra , art e, 
f: ~J11an J a('uho P,a j~ r l1 
(1'1°dt.>1!1 l . t• .. t••d::i11rlo .1 11 .1. 

• - ... ... 11 
f ~altlll•l .l t ll \~ Ht' '• t\.'Z · t l t ,. 

CL'rba c1·it icn. incl\1 , i, e d 
pot·ta r po r nna1u _ ia, d · .1. 

, t'r np~na , cl1111a ií1 i•·o •, 
- . ll ,l U pOl' "' l à , 111t- .. n'!.<• ll l)"' '- ' t , 

1>ot'n1a - d1: , a , ,_uarrl1 
poc, , ia. di z 0lt. é t1 111a rt-3, • 

d:ide ,con1 , ua reali rl.1\1 
própria . I·~ co11cltd,1: \ l 'ot · 

. 
,ia ,....,,1n in1a~·e11 ... - •.1,,, ,_ 
ci:1~ in , l'I\ 1 ac1~, - ~· iia--

-l•, l ru t u r a { ao -
. -o ,. e :1111 z a e ;1 " 

• 
in, e111 t1c\.1 

cl~1u -.on1 <'11 l e lJ{.ll' "' t 1·i.i • 

( l t 11·11 C:t' ('lld~U~!'l 1' 1 i 
dL·-.un1a11izando 3 ()'-' ... -

l ' .. ' . - . , 1;.t . I1dCJl e 110~~0: no,~o .., -
de: , e1 o d e pa,., 3 .fo a di.J -

t ra,t , dt· ,1 ncupl , f' ('ti~J ,1· ·· tP . 
cl t" u n, Ot .:- t roto , ,; .-: , ,,, .- . c.1 n 

• 

, a pa to 
po ,·, · ..i d t':::-ll1 l' ~ u ra d a<t' t> J\t fl 

fl:ici<la . Daí ce r ta , ·0!1 fu ~&c 
qt1a1,d,.1 l\Jl\ 2:rup t) 11 ,·~~ 1 ,11.:1 
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PE 

Q ' a 

· !:.vo, 

H..;. c' i ... ~ 
.... - J 

e = ::-::r .::·-; r., s que::: .J s o:n.-
' . :;ros Cl'._>::.:.10.0-os ·, •· ,-·u· • 1 • 

·n~d,.">s "' ~·• r.i ,... 1n·1 ... ~ :i. ....,4 '"' u, .. .. .l .! (. 

VL'lu:io, e:n ::: im:::r ,-,:x o !') -
• 

àrlcs Sl, '.)<>r ::::r:-:::r ,.. . 
:> :::rJse:1.:1::::r do '1<>ivo, du-

. , ,, ... ·" :: A t·e' ·-- '"'-~ \,....,,. 

~eu e· 1 r ac2r :-> . 
• 

Mcs ,to ..., ':1t1r-se r~~ í, ,. 
- _. I .. 

:-.r. e r g :.i . :1 ou • n el:- . 

::rfct,, a 
• 

:: e.st-. ·i t::i \·::r a DL1:-v::r! --
T ::>::::tr:cr oens::rva ~~ ~ - -.. , 'C\... -..i. -

' ' o :-n..:i.) <>3 ·n 'r..'.) r :2 ol' 1
.:- -

lhes --- v :ih,J d ... · l(1;1gt', 
~ a 1 v ~ · z :-i ::l vi ::i :I d o e:> 1 é­
g i o. A ::-r 1: :: : . i _, } 1 :: :n ::. ; ::3 0 . 
r·3_:::>:-::v::::, _ eis n <)s x::r~(·s 
, . . 

a c p r1 m~· 1r:r ép:::>::::r, .t ~r i-
bu i nd e) a à <'rr ::>ter ::l::> m i· 
s::: :i t::-c pism< > d:) ve lh<i 
p~cf<· :~or ol' 
:: ~;. que tev · a fé :::rbn le1· , . 
:::: ::r e o ;n e> ~· 1 m p 1 :T' e n cJ d a 

' o-· 1-,- . gu ·1·.-'."" . • T ' -· · ,~ ~, <>:::r :::: v ::r 
-- '" f -.. !. '- J 

• :::: ,,, _,1 
. • ';) :.1 1·- . ... .. l...., "21rL;;.J : ~:: ~.:i 1 .. ~":n, 

:t'::-I;t vez, :· .:x aul ., ;: ::r r ti ­
:...i: :r i' n<> IZ1sri~u.l <> ~ --.J I­
_._ ::."!: U: :J .:l' > C:) r acã:::, d 9 ., 
J 3 S.U S, i:-.:-O:U'8<.'u·l'h t' • , . {,.,,......, a· 

............... ..A, ... 

. . 
~ 1 i11:::, :::t 11 :::r • .. 

:1.::su-., ~•e::·,_., r.· , _, -~ '-,,1111."-4._1,.,..,,, - m º"'-. --• 
• t', :r q i) .::- ! ( 1 ~ 1 '11 :: • 1 : '..l : 1 

• 
e- :.:i.í ~ :=: :J r "'""' ""'-e' - .. i ......., ,....., ,. .. · - ....... ~.. -.. ~ ... .. .., ... ~-­- ..... 

- -

t' ..., --, 
• 

" ..:::- . 

• 

• • 1 - ..... 1 ... - ~- - • 
. 

DLl. ... ,.... ........ """"" -..,, _ .....,, ...... ....,,_ 
D- .t 
.. .. ..... l 

Eu, a 

- ..., . .. 
• 

• • o_n:1 :"" 00 
. 

( J ,.. 1 .... .;:) -- .... -
Qu::rsr 

·a:-:i .... · 1.:::;:1vo bol:l t' 

(Jl) 
• 
I< l, :::l C X"'.: '.1 ) .::,- :-, l :) 

1..,,. ' n'"'f c:::rrrt?:i~cz:1 ao ca· , , 
1 :-1. e ~e o e ..:-. ~. Durv a l 
r r-., r<}:n-=,e--: .;:::, :1 barrei-

os t,oerava. -
• 1n1us.:~ 11oqucle 

ENOS I G OS 
Con l. o de O . G R EGO DE ( "ARV,UHO 

. . 
:i .. :r., 

, ' 
O . •e· º c:::,.--,...,..,...,,,-,- c ... ,...-s·t 

'-,.,1,. ~ -'- \...4 .. ll"'- O.&. ... ...1 .l' ( • 

C :.1 i:::-::::.:n·-se <-n seg1J i­
a :r , s ·J ro :-(. :: :1 à : d J s d :i i n · 
ti m i :l.:::,: 0 .c<>m q ua 
r:xm . Nu:ic::r ho:v i::x 

. 
:1 Ot :Jj:) <> :::,u tr<> ; n ::> 

f:1la· 

• . .:::r:n c::nt) àc>i s t>!:> ::-u-
nhcs . Ma " C:) s·· p:- r ~l­
rt·:n ~um::r csq1.1:n:::r, j:-er-
o d :J C~l S :::t d C J <.> CJ_-"' ::J, f Í • 

, 
a r .'.lm-se ::x v~1go:r, e ~o 

,e:1.60 06:la cl~t daE:.',>b~ r 
nc;" :i b::rr,.o::r ra~a "um ­
c :-e :::i r :J ::> <> q u . ' i x :) . S, u s 
(> .h:::,s po~suiam m:::rnch,\ s 

.::::ve:-melh:r::i:ls n<Js con­
: ':> .? as ~:)br,, ~1-:3~l1.::.rs 
t r ::i-n es,p·as, ::::s , a .:qu3::::­
d.::..c:-. Durv :::rl , :1 :) per:-"b · r 
q..1_- {' s::::rv::r s rn,~:) Ob!-ic r­
v :ldo, emp;1 lidcccu l::;J ~i-

,..1 • , r::r:ntn~a, ;..ie1t:i:10 ·> ,o . -c, ~·n:1 :: s·.,rr. ... · x pr 'ssa::i num 
ju:nentin'h o q._..e p::rss::rv:::.r 

, ' oo PBf:::, :::i:ic ::::i::c:.~l'1H°', · 
~ : :::x r:o:i:::::rd<J, se vl1l-
1 :issc 0 rôs <>, oue ,1 fi s: :)--. ' :1 e , : n 1 :::; a :::i :: ::-:11 · :::, :::r ;1.'1 e r : 1 

• 

r2flc tio: c0mo-''l'nsã0 l ' 
• 

• • 
am1z:::::J.e. 

- Nâ'i> q uer !!ntrar? 
c•!a i :id:::.rg::u, qua...,e dó­
-: i l 

o r ::r;~ ::.z 
1, -c;,e:- .<1 u·1ne :t rnao, ::om 

f º
A r- _,. • 

• Ir.,,.. _. • 
·' 

- Fi e ~• p::::rr::1 ou1 r :i <>-
. - • 

c::;2 1Q.<1 , r ·e:: ..... -, .... ,· ··u '- - !-' ".J • • ., I aon-
' ~ <> ~- ,..-s ' l S """ -~ ..... - · ' . 

J :):J.::l ::X ff}U'."mU.: <> U. 
• 

algo 
::1i:-1~1 ' l igívr 1, antr ::-ndo c rn 
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a, "'d(> ... ~ tcrr::r a~ 
_.L I -•-"' ,1. I 

· ' ' , P ,,rn-1-c;·_ O:;J'U ; I ac~-e QO '""" j .... 

' . , l b· 1 • Nclt:::r a is~ensave . 
M :..1 chcqe1v:1 à salci d~ 

, . s .::rr, ::i., i .: o ...i-~·a ::x~ sof ét, 
:n . .:-,'.'Ji..l ~h ::::n•_ 0 .:::n r eflc· 
xõr s. Des-::i2 qu:J:1:1<> ',·=n ­
·i , :, .:-:-~sfo r :n:l c;Õo, e.n 
• .... J 

que ::;s <. )S r ;1turn~s:·3-
rc:11 l' ,' .:::x gcnh<>u apa· 
" · d 11 ., ore0-:-s:1: t :t s e rnu 1. r, . . 

·:::-ifren~:: r ::x cu p::rv .J • ::::r 
vid:J ::0:11 sl'ried:J:i9. 
ncci:llrr..r1te e:n :-.!l:tção 

• 
:t :::;s h:)1n<·11s. Es t::>s ." r arn 
uns b::-u~arn<):i es - s1i :J. 

n:ãa m<>rr·.;fCl no p nr .o, 
d·aix:indo-lhe un1::r ir:na· 
z.1nh:.1 - e os evitava sem-

9re, :nes:no r :);- Í m i r. :i'J ~1 

â:isi :::r __ e: tê-: >s n:::>s b:-:1-
c< ,...,. Nõ::; :..'r::::r bo:1 íi,l de 
rôs.t{), n'..:::rs o m:;:-c :1c> Jl.-i •· 
CS'i·e ;-i:a v:::r bam. P<>:: ' s e: .... 

1 

t-::, 1 vez s·.? 
• 

P.X,....[ 1,.. - "'e, .. ,_, V .._.._._ ... 

i n ~ i s :.: n , ., p :-o :-u :- ::::r -::3 os r ~ -
o: zes. o~-v:::l, c<>nludo. 
!o~~l dife-2:1 .. . Não :x p:!:-­
SE 1u:·:--:t; :1::r r·a:Jlidade, 
p~..1::.· ) ,,; ' r:-iccn,;--:l v :r ,1.:) 

e e> 1 ég i <>, e qu .'.ln d::> :. : :J" -

teca ê- !<> pe r·o, êl~ ~:.- · 
pu:1'r1:i o: co:1 .2mol::!" o 
l :i r g< >, onit' 1nr:1i :1 c)s i~­
g,tvam f'..1. 'bol · E ·rc'.') i--:-:· 
vQ:11 r-~1"8.::;:;J ;ti os. Ac;o-.-:. - . 
q '-4. a e s u d ::rv:::: :ri 

, 
S .- -ru..,, . .,. E - >-'.) 

\.. "::1 .... - ...,A. ._...J - , 

p:::;,a P 

a m iurlc 
~ , t í ::i m j u '1 ""::>~. e_.,~.: . t '::-ido 
p :t}('SlrQS C) f ,\ f';( )fd,CI ÍS (lS 

vezss ris9i:i::::rs e séc::1s . 
Nc r110:11c:i,o em qu · <> 

; 1 :::l n1 i r ~, u, .... ,::, 11(),. ,.......,_ 
....l- .. _ ,' ( ~ 

11r1 . .:, corr:::·: : 1 :, e. ll 0t.. _ - . 
e"' ~o"'· 1·"'r ... .1- JJ .. J _ ......oi. um 

• 

:1:1:1 ro Jo:a ex 
• 

• 
V ,, ~ · 1 

J, 4 I 

u n1 h::;n1 t' :n 
~ -:dur <>r . E 

• a·_ ~ :>'-· r :ir 
• 

• 
C•2 fl ()V:J ~ .:TI:::>: ~l; I 

• 
\ v evc ~. r :- 1) ::ss.:·J .1 

, . 
e:::: mlnte ·~:n s au <''> ;'.)1 r1 ~0. 

qL1· }::><l .:icr :-e.:-::- i :-<iu e:11~­
v:i::i:::i, p::- .. a icg~ mH is 

• o,~~>curJr a o:- 1rr,'.J . , O'" • ,a .,::i. 
• 

Hi ' :ic L . ' (' 1 • 
' • 1 falott 

r:::x:i. i ::int.3, q-....:., :- :::-t i cc u i­
g.;y à no~re? P:-tc iso v -~1~ 

i F,. a.guem. ez u:-1 . .:i paus::r, 
• 

e e rrr:::; ::-s c r :i. ~ :.:. o . - Não 
e :::ir :::x d e 

A 

~uroresa: c~r _o q ü'"I e~-
tou ::,'~n::i~::ic,. 

- M as, v·ard,tde, pri­
n1~1? Custa -m<' e· r e: . 
Quem é êl ?? - :x 0 1..., r::r 
i ndag:::rva , ::r:::::-::::r:ç::r:-idc- -::. 

Jo::rnCl essa tarde se 
Vt.'S iu Cú:11 a]1n r,·O C 

.::·:)u d ~ lOt~ le t·~, c-1os 

• cu.-
e 

• • 

que J ::..rr.:11 s :i:::~~.a..r:r· o -
ia:1930. As 2etc :1oras f.~i 

• • 

d .i , e t r a21 ::r , . 
1:- , ::s qu:>l'ld:::> 
::1 ::::; .:TI O; 1 :1 :1 ( l Ll; 

. . 

-GJ ffiQ(I':) 

D , ·v::i! :r 
1.· ~ r" 1 ,.,1- • ., 

" " \. -' l -, 

!'.:'!'!11 ~ 1:0 • l :1S , :::''l (• e -: -- -

PINTURA PORTUQUESA 

~ 
> 

-~ 
, 

• 
' 

~.- • 

. · ll~, 
• • 1 lit1f 

-
Bl>U ARDO YIAN4: - PINTURA. 
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xou-~c in.v x ir d,e uma 
ternurn, p ri ncipalme-n~:11 
à porta d~ casa, na des­
pei.:i1ida, quando ê le a to-

• • m:m :r1.1ct:ic1osamente nos 
'.br:iço<; e ficarar11 os dois 
juntinhC>s , quen tes, im :-r 
sos num ·enlêvo. 

U..:n ou d :)iS n::rsri::; d ?­
pois era Joana conduzida 
por ê:e ao pala cete do 

" seus tXJ. s, e a estes aore-
. . 

l't''1ta·~ :x . T:x3<>s da Í·:rmi­
l ia s i:nn-a lizcrra m co:n 

• 

el ::x - Durval à iss"::r:l 
m::: :s terra· , r inô.o - - me­
inos u:n:i min~ir ·1ha !oj:a 
p,1ren a afastJ'd::x qüe 

• 

vt era pass:ir u m a , cm.po-
r ;:;d:r r: ~1 cidad·.! . 

N ã:) s c~d ::x dizer cr-1~ . ' 

hcuv ·L ~ qualqt1,2r d e-
• • • ,... • A. 

s 1nte_1g·e_;,.::;1::x entre e1~s. 
Joan:r :::imava -o, e tô.:. a 
noite Du::-v:11 vi!lha r:rtr<~~ 
à1" 1 a, a pr:.:."l·CÍp10 para 
. . 
ir em a::> n ::rr ou c Jr..P::ri·:::r, 
<>utr:is vezes o:rr a f ica· • 
rem a so5, :ia sa la de ·~s -
t:::::or. 

C <> .:11 :i de:::~araçã'.) o ­
f i::: i :::11 d<) "1~iv aào, ::xrrill:s 
rili::;n, : :)T! ::; rcrrn \>s rs.u:los, 
~, ' ~ 

e.(' se a~.: )·:.c:.i a "' mr-:a-
za: de fiacã0 do o~i . e - -
-rla p:Jss<1va a s man:1ãs 
b or:. ~::dc>. E assim viv e­
rom b us•x1'e r.em,p o, u:n 
a.rio ~ ~ ~V' 2 . A casa qlle 
Durv:rl n: :::r:i.d~ra r efo:-­
m~r ";):J:-a :> ca~am:?n o • 

e ~~av ~t :-:::::s úl ti mc.i s repa· 
.r:J ~, t' os banh·)s j;::x ti ­
nha:r. si:io cor-rid e s n a 
Mcrt:- iz d e N·Dssa Scnhcra 
d o A.:r.p:r~<> , quancio :!l't's ­
pera d :::r.:rro!n tc êle desa-

• p ::r,e~ u , s err. que n tn· 
' guem, nem mesmc os 

p~:-:.-nt<.'s 1.1:its cr1cgados, 
:n formas~t:n ·.) pa:-adt' iro. 

Foi u :-ri e h:..que p ara 
Joar)tl. Apó3 ter ~:::ifia.:·o 
tcrn~o !1~!e, E·e =i:ic-se sú ­

.. 'J:n: '1. :.? tr a 1d:;, .. endo o 
a rryi>:- per.d ia r. .::;::bold e 

' . 1P:-ocurava esquece -1c, 
·to:n::r..í..do ,: 1)n e. 6:-r :r:nã,· 

r· ,...,. -f') _ ,.. _ _ ...,, A 
. . 

p . ..1.'Tl~ . 1--r...10 . . • 1 4 d·.! 
. 

seus g"~.os 9S".:!:Jl s · : s, <> 
• l • • 

O n. "'T 1~ =>x ·'"' ' - ~1 v ,.... a • .., • • - :.t-'i • ~ ::> v I 

·má:: g o;-d(l e fcrle aper­
.ic~ :.<>-,1 à?. encontro ao 
iP<' it 1>, surgia quas-. tod~ 
í n~~ontr, n~ sonhos, 0 ·1 

1-r, (:rté quando a s~iS"_ia 
a Ulll Li•rne 

T-e:n.tanào di ssjr-.0r :t 

vi sõo d·:> homem e :r. :- :.i e,, 

"lh0u ce1-ta vez. para os 
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~:::mt8s da s ::la, af.m do 
observar rno:nent~ se­
g u id -0s o mov.mentros d,::,s 
~ .·sour,os qu· =· esv c-::xç~­
vam contr:r a par .·: ,:? . 
C:ida vez qi..tr me.gu:h~­
v a n-o mu:1à 0 d êss?s ,: t>· 

• quenos s e-r-es, mais ~e 
c on fortava, cu p :::>: qur 

is s '.) 
:ll<Xl O 

. ' co:1s~1!w sse 
d . f> Squ(·-· ~ - . -~ . ' 

u ;n• 

<)U 

p<J:que d ~l::r ~€ ap() :ie -

ra sse u mo nova cleg; ia . 
certamentt' a m'~sma qu'• 
l·=iVa uma c r i a::1ç~\ a m i r ~ r 

J 

..l!T'.Ja petec:r, .cncan ::::6!::x 
com o a zi..1~ p:-of undo cor 
do céu . E um p <:>nsorn e:1 -
1 o , qu·3 antl' s :15::: a se­
..:::'llzi r ia, a o :: !" r e e u-I h t 

• 

" () m ·J 0·1 · . , V CT·O ,..,1f r·1· -"- a .i.. L -~'-4 ....,) .::, ., 
• 

:r cn :o: dedi:. :: ,. - <:; ~· e<, "1i 

O!.::::):- a v ida -::ic s b·~ :::::,.1-
ro:: , das l1b éiu.os, de <> ­
.d0s os inse os . 

A es~a i-ié.:1 ~e 2:1::-c-
gou d,a 
p r .:nd~u 

,... ~ r . , ~;:; .. e ' ()g o '-v• '-' ':(U-..1 1 • 

• • • o pr1 m·- 1 rc·, po5-
se ;::i c~ntemo~á- :o .! !11 s:-

• l " . , . 
. e:ic:::>, -:1:1s rr..1:1uci:1~ :.e 

" f , c ores e .crrr~::,s, ate -=1 1.; e, 
s:::i-.:1.:i:d o o gôz :::> q u e a ., s­
,!ran l1a av2n :..1r ::r p!"op::1· 

. ' 1::1::: :ia v a, r· .st> _i.-:-u gu.or 
dá -l-0, mo:-10. :1 > est:>1 ::> à·?' 
vc!ud.J q,J.e fôr a pre: t'n r; 

de n oiv aà::> . 

E q u .:il nãc fo i sua ~ur­
p r-êsa, e e r : a m o.nh5:, 
quanà o Du:-val foi vi s i­
tá-la, ~ -~pô~. o a con.fes· 
sar o ê rro . Viv·ando :1un1 
alh '? i~1 m. n to :ios u lt'.rr:<)s 
dia ~ c.n t~ s ...,.:r fug :J, re -
ceicv :i q u e não a ~tmas -
,..e J,... n () q ~.-.-. J,-. ~1 ..... r '"' "l"I .:::) 
.::) ., \...4 ..L .,. ~ '-'. ... 1 f .._ 4 V \.... ,.., • - - -

' ço, e o c asamento pu,:i. ·s-
sc torná-los inf•aliz . . ,:; . 
Por isso cloo.ndc nou-a, 
deix.::r.cio a c idaà: ·~ b-.is­
c::xna·u o m ar . Mas :-ia 
solià ã::> a q u e se en ·:e· 
g ou, v i l:' r am ·::> arrepend i-

. ' m•_ n to, a s :ru::1Jo·a, 
p ~l l'a que :iã:J à 1zcr? , 
cer e zc àe que aind·a 

. ' ' era mu1 e CI!C:.:oaac : 

(' 
1 

a 
lh<: 

à is-s~ ele, ()!)!,ervanà.c 
ne:._. <1 olhar Se ! ?n<) :n~s 
:i i s c :i: e. Se e f izer, !1"Js 
casr1 ~ ·1r..::,3 l0go . 

O uvi ndo-o qua~·.· 1r-::­
pass .V·:Jmente, Joa na r: \ · 
,p c.nd C1u que sim, -estava 
t:1 csculpado. Não i:i.S!s· 
. ' 

l1sse, porem e:n casar , 
;1:0 s n (...!"...lra:rnç:1,c .: ~us 

. 
..:.:.-~q t. , -e s :- -:-. 1 g o s :: ' 
<>poric:.n: a essa loucur::r. 

- f: 3-S s5-o ::-ninh".:::: vi -:111, 
' . 

1.'Xf). lCOU . 

- Quen1? Du..'"Val 1 
i:-iqu~iu, 1n[rigado . 

Joc:na lcv::::::':::>u-s,t.•, a -
c-e:i::xndo q"...le c , p e :".J.S \ a, 
t• • ,n tr :>u rJ ,_/ quar o d .1 

o: ct e, ::-:.1zrc ~.do n a v ::;,l· . . . . ' 
:l C. COl X\~1!10 J e v t • .l-:1(). 

:Aihri·ndo-a, rr~os rrJu--os 
c 1J:-n tan1<> ·:'mC>r, ::r:1 o 
c~rinh-:> n t> o~"lar , QL.I.} 

D ..1rv ::ri Te -u ')'.,l, 1:-m :..do 
dr in0:ni--~avel su:sr<>: 

-- Queri :a, você :::assa 
bem? 

- C . f't•::Xm'·~·e r espD".1 -
d cu e_:r, ~e . 11 e:-:;iue r ~ 

v i s t~l. - - F 0:-:Jn 1 êiC"í q 1..1.e 
n12 e ::-.s1n ·· r :i:11 a esqu-3-
,.. ,. 
\..... • ! • 

A l .. '"-t ' ,,...,,...,. D 0"1.or 'J <> a e .., D . .... ..... ., 
E!ll n1.:g,1+.iva , Durvol à '!.-
:(:,u-.: e ccir r:a nol ro n:::r. 

• 

E :i.1.·00 s ae um s ilê_:1.:l~> 
• 

-.i ~:no:-::::-:10, ·qL:ce o aJ: :-~i.:r 
e d~s::-::,:iser t:rv::x, f i ::u· :: 

' . . 
C '"':n ·"" 1 ..... .,..,,., 1 ..... xo .. ~~\1va · '-' • '-..• • -A.:- - -- . J • • 

- Sabe q ua ca.mi ::1!1 0 
o ercorre? · - av-er.:,urou - C' . - v .rn. 

- E :1::xc . a~c o futuro? 
- As v eze s, Durvo i. 

M ,, l . t as, <J_nc ·- .... . a gr: av,J_, 
' r>U ::-

c :no r 
::tu.a se - <: c,u ! e i. .7. 
ca:idu u:n n:.v~ 
NÕ'o :i .rap :llhe S ""' - :.~ ' l -.::> ..... J. -

- -c~d<11~~ - -- Ca1ol..a-se, 
p a r::i à.ep , 1 i ..., f::: ~x e -: ·n a 
V '.)Z adoc . .:. a :i:: . - Q uer 

.. • ' r - - 1x,...-r-n " ~ .... c: oc ag - ra 1 ......·= v ... ._,.:) \...4 .... -, .,,, • 

Venh:r à ~<, ito . 
'Du r--.,(1: :>~h C>u·a m :1go- ­

dO , ~ em ::- ..l :o:-açõc r -
• • 

.,, l ,... O I --· 1- · · .. ""' -• ... , e.. ...... ~ • • 

- Estó t sm, b-~}.qJ -
• l 

çl'C>u, e= rorc... a~,a.o p aro 
ser d~:.:- _ _ ,>· gostme .. d.e 

• 
apr ec1::i r ').,-~') p,'que11os 

. 
-c:-:1-1· 1 g 1 1 S . 

....) p:1s~: . ~v ,_. d,', plu­
I!_.J. j:)-~ "1c: : ::: :i-:: :..iziu -o o 

, 
I r i-4 '1 ,...,.....,......_ n ,rn ,.. r<"c::pe· 

_,,, ., e. I \...- - 1: - .1. """' ~ •1...4 i....4 .._ 

,. ' N ' d ' r. 1 O -, ., ' y .... ~ e .:: · 1 D ,., 
\....1. -· - "" " · '"""...,,. ... . u . - . . q u.a ç :1c. 1v,, :;ao v1 r1a 

. 
• . .,.,- n- 1· ,, - ' - J- -· - ;. \,., - -- ::1unca. 

Pequenas Informações 
Bibliograf,cas 

D E POIS do ê:\': ito obt id,, 
com «César e Cleópatra ,,. 
a 'I Edições ~lelhoramentos 
anunciam de ShRW «.\ Ca­
..,a dos C0raçÕeb Partido~ , 
«:'.\Iajor Búrbara >i e <<llo­
mem e Super-Homem)). 

- Taunay é '\"erdadeira ­
mt>nte !um -dos ,mai s l ido.:; 
autore-c;; nacionais. Pelas E­
dições Melhorame1,t0Fi por 
exemplo << A Retirada d.1 La. 
Q'Uita >} ec.tá c m 12• t:dição, 
~o EncilhamentO>; em ,~ l' 

<< ln~, ncia» em 26·. 
- «Os Caprichos do Tt>m­

po1>, livro típico da moder­
na literatura de d.i\u lga~ào. 
é um dos mais rt cent.-s la1,­
(atnentos das I'wi(Õe<; :\IE'· 
IhoramentoB. Aut-Oria d" 
~faryanna HeilE- . 

- .~ntônio Rua1' que já 
nos de\1 admirá\·el tradução 
da obra máxima de ('ar]) le 
- e His tória da fu,, olução 
1''rancesa», fi i enc-arr<'~ado 
)telas Edições 1\Ielhor nm{1' n­
tos da tra ctuçâo de <·l.)li,·er 
Twis t r, de C . Dickens . 

- :\ A Edíc:õc-q i\Jclhoro ­
rnenlos f'Stáo anu1,cianrlc> :t 
décima quarta Pdi~ão <le 
<t Bra Fri.J.Minha 'f erra~, d e 
Mário Selte . 

- «Cristovâo Colont bo»; · 
tinta bionaf ia i;incc•ra •1o 
descobridor d a \mérica, dR 
autoria ,l<> ' ~iu1:> t!IJ Df' ( 'a , .,.,_ 
tllla foi -pr&ga amMia--pE"las . 

Edi\ ões itl elhoran1ent~ 
- «~Iada1t\e Bo,·a ry :i.. a 

ser lançada dent ro em b,·e­
,·e f echará o ciclo das t t ê:­
melhore~ obra~ de F la\tb.->...rt 
Jan~ada~ pela ... Ediçõe<. r.r c­
lhoramentos . 

- «Tr~ Homens n a Ne­
Te~ ~rá a tomada d<' ca,,_ 
tacto do no~so público 1.._>tf or 
eom Erich I{acs tncr, a 111 

critico bem hanlorado da 
sociedade at ,1al . Li~ro a ­
nunciado para brc-çe p.el:, 't 
Edi~ões ~l elhoramentoi, . 

- << Eu e Ela », do Pe 
Bardy Schilgen, famoso .:) · 
rie ntadot de con8d.ência1. f 
novamente a nunciado p~l 1 '4 

Edições ) (~thoramentos. 

- Br 11no K a~:,~r ei fn 1 h, í u 
c.uí\o de ta len t\J, :.i n t <· t i :i.<)U 
nun1 li\ ro valioso. lHt1 i1tl~.­
do <<10.000 Mil Anos d e 
De:-.coberta, >, t ôdas as <·"<· 
p ~riê11cia!. da hun1a1,i<la4.: . 
O trab,:tlho r oi la nçado l, á 
poueo pula~ E di~ões :'.\ Iellto ­
ra men(o~. 

- ::\o volu1ne lan(ado t•e­
Ia~ Edtçôes ) lelhoramentc-. 
sob o títt\lo de «Céus e T {\T 

ras do Braail )> foran, ret1tt 1 

dos trêR traba lhos do Y 1lilr 
• ~.onde de · 'l'aunay '1ln t <>nv-"'"" 

mente denominados : «Pai · 
~agens Bra~il~itü~, e~ur. 
<' ·r <•, ra~ rlo ,e, .. ,,i! \ e ~· Vthi ,. 
gens .!e OLrt,ór r ,, · 
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• 
' REYN.\l,OO BAIRAO 

1 

P l 11{(), 111e torna rei o silêncio 

que º" i1npuros trazenl etn solidão. 
})alpif ando 1neu ~rr na t riste7,a infinita, 

me l't'!',Pr, art•i ao µerplt·,o 1,, u f i"'"º 
que S<> os mortos co 1ht·ct·1n t ·nt .;;j. 

I >,1ro, n,c lornart•i est át ÍC<> 
t' todos os desordenados n1<' rt'C<>ll hece1·ào, 
fustig~ndo o , ento, de,de o princípio da, hora:::.. 

f>uro, mil vêzes puro t>tl\ n1i1t1 mesmo, 

me tor1,arei reivindicador 
do pt·ofundo cáos que me pos.s11i 

e recebendo os céus em todos '\'ns 

me pre1,derei ao ma.i~ próximo túmulo, 

ali reconhecendo o ~uhor: 

11 

• Ev !llORRí no d.ia em que na.a 
E Deus, em mim, já não vi•ia 
Deus, em mim, sôment~ morria 
Aquele dia em que nasci 
Ett morri q1tando vi a ltt7. 
Eu 1norrí, meus olhos abertos 
D<"tts coha~ta em meu corpo aberto 
D~us ,,ão existe em meu espírito em cruz 

Si!7l, m.orri'! eu morri quando ~ritei 
Quando braços cobriram nteus membros delirado~ 
Qt1ando mãos perdidas acalentaram minl1a ~a 
Cluando todos os homens 1,0 abismo s~ atiraram 

Eu morri no dia em que nasci 
E Deus, em mim, não já 1norria 
Doos. em ntf'U corpo dentoníaco. vi"·ia 

)l(·tt espírito liberto en, De11s ! 

«Há son1ente unia coisa necessária: 

«Se o antag-onisn10 t' a condi(ão do 
PO!',Sll i ·• l)eus. » 

progresso, ~u na~. , 
' e, para f'az~r pro~ressos» . 

• .\m;nl. DI.\l?I<> í:\"1'1~10, l8i:" -4'' . 

I I I 

T ()l)<)S ll\(' rt>ConhecE-nl 1nais do que l>eus 

E n1inha hun1il,lad<· t· maior que a do:-. céus 

fteconht•ço-n1c httomilcl<· t·on10 11ão o fui iámais 

flojt.· rt:•coul1t•ço-n1t• n1ais huntilde do <1 li<' [)eus 

'\ão 

'\ão 

n1t> i1nµorta conhC'cê-lo ou 

busco nêl<.· aquil<> q11<> não 

.. 
adq11irí-l<> 

lenho 

:'\ão preciS<> sorrisos de incompr~en~ão f u:raz 

.\le re,·oJto contra o que !-e preestabeleceu 

Todos n,e revoltam pJo que são de i~uais 

De ig11ais aos o,1tros santos que nãe o são 

Tod-O!ó! me coibem. agora, de gar:{alhar . 

' 

Eu choro a111argo pesq•e os outn,s sãoc iJ:uais 

Há um só reeellhffimento. 

i\1 ,,itai,c ag11lhail '-'nquadrada~ 

('aminhos qu~ não sã• nada 

Todes reapiram ftlfraqueci:mnte. 

E1t vivo de um só tormento 

Não ~ 1nais o tpl('"" pe-rllli 
. 

Rt-spiro luaM- ttue- não re"'i 

Sou o tom1ento de mim mesmo 

,\i, todos anseiam me encontrar sOzinno 

Todos bttseam. em mi1n. o que lhes falta 

Todo~ relff"Pffl o mesmo que não é falta 

\[a~ '-'lblim4lção de um só momento 

Em 1nim ! 

~lt" rt"Conhe~am maior do que Deus 

.\·(e vejan, eoano aquêle que é o próprio Deus 

~le sintam de11,truidor, sátiro. perno. remarcação 

:_\las possuo Deu!', e1n minha tri!',te solidão~ .•. 

• 
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, · <:lha tacha da re, <'"lida de a zule jos ('Sl an1pilhados e· e 111 

b<'1ral el e t <' lha, a1. ul<'jadas - Di-;{rito F ecle ral . 

P , \J{ \ ben1 co n1 p ree1,d t.' r 
a ra zJ o e o ~t>ntido da a pli ­
r a cão do:,, azul (•jos en, l' <' -

• 

,<.>s tin1e11lo:,, pa ri e ta is <le <'­

d,f íc io ..., n1o<ler110-; no l~ras il 
<' nc C<•,sár io le n1bra r (Jll<' 
Ps l c• há bito -.;c•1npr<' foi lll ltÍ­

l o t r ,•qt1{' l1 t(.' ll é\'- \. !.> l h as l r­
(' 11 i e a ..., e o n :-, 1 r u l i , a ..., d i p <· n í -
...,uJ a ih<'rica ( 'on10 hc· ran <:.1 
da at i, idad(· a rtí .... tica do:,, 
c•x l rjt.rdi11 á1 io..., Cl' ra,11i ,t ..1 c; 
,ir~ hl" , f lo 1t·sc<'ra n1 na Es ­
panha a l<~ n1 ui to a l t~ lll cio 
s{•c1d o "\\. I II clois i1n po r ta n­
f1•..., cc•·1tro .... d <' produ,ão dê·,-
"(' " 1 ad ri I h t):-, c·s1n a 11 a do .... 
l)a..., o ficina:,, d <> St>,i lha (' cl <' 

1'ala, ,• r a de• la Rc•) 11a Í\111-

dado:,, <;Oh a b oa tradição 
n1o urí,ca (' e n riquecidas pe­
la influ t'ncia r enas cen tis ta 
it a liana, vie r a ,n p a r a a ce-

A o 

r a m1ca 
A 

p o rt u g 11esa. 

i n,1>rt'cisa e ir reg- ula r, llO\- OS 
i1,1pu1sos vitaliza11tes e po­
derosos . Os j:t'raa,des painé.s 
his toriados de azulejos por­
l ug·uêses, hoje famosos, co­
n10 os do Palácio Ot1cal <l e 

\ -il a \ ' i('oc;a, os ela (.'a~a ::-,<·-, 

nl1o ri a l clo:s \J arqu c•,...,e.._ Ol' 
J." ron t <• it a , º" da (l11int·1 d a 
Batalhoa e 1nui (o.,; o ut , o~, 

a d n1i rá, ri" d e co lo rid o l' clt• 
fa tu ra tê ,n, scn1 co 11t~~1a-
rào, ac<·ll t 11a cl a.... ca r a c l <.'t ' ; , -• 

t ica~ da.... i 11 dú"t ri a .... 1011,·ei-
ra .... ('',JJan ho las <:' i taliana ..... 

J>oll f'rc· 1n o~ disl in .!.!u i r, su-
111 à r·ia ntC'nt e. ua h i<.: lória cios 
!tzul<'jo.-, pa l'l<'(~ i" por t ug uê­
~l'"' t rtis p<• ríoclo .... f 11 11clanl< 11 , 
ta i,: a o prin1(:'Íro pc•rl <.' nc-rn1 
'l, a 7, uJ c·j o, pol icrôntico,. ílc 
rc•Jê , o ou Ji ...,o~, €-!-.te .... dl' a ­
{'Ôt·do---éo n1 o p roct>s<.;o de f',1-
brica<:ào <l <' .\ Jt <>L (> :-;() \ f r. 
1,.\ '\ () , <:0111 d<·...,<·n 110 -.; <"': 
f'orn1a de padrã o 011 , c·111 
co 1npos ição n1 a is , a:,, t a. i 111 i-

t a 11 do (a p ~t e .... ; l \ O s rgundo 
J) (>ríodo J>r eclo n1ina n1 la d r i-
lhos pi11ta dos {'tn az-ul sô­
hr c· f u11do bra n co, s e111pre li ­

!--OS t' possttindo \tnt ca rát('r 
j á bastant e di~tanciarlo dos 
primitivos n1odelos n1our1s ­
cos ; são desta época os 
g ra11des pai11é is r epre~e11 -

• 
t a ndo t'l\\ larg a e ...,ca la ª" c·t·­
na~ d(' G (' nes i ..., <' d as legcn . 
,la <.. dos ~anlos, a s:-.ín, con10 

o• a~:u lc•jos cha n1ado~ (1 ,, 

111011, o~ isolado, , i, lo t' , a 
r r t...,tn la ndo u 1na <..Ó f1 g 111 a: 
f l<i ,. 1, u lo, pás.--a ro, l'lC . ; n. 
u !•1 ,n v J> l' r íodo a i n d ú .. , :: :~ 
c,•1a 111,{: ül t11 g i11 , COIIIO la1,­

' ª" outras, a '> li a fa ,.,<· 
i ndu<.,lr ia l e º" a 1,u le jo..; pe r ­
d t> r a m a:,, s u a<. Qual id a d es d <· 

1 raha lho man ua l. pa~,an <l o 
a s e r cJestnh.ado~ {' fa br ica­
do..., po r p roces...,os n1ecftni·­
co,; são º" a 1, u lc• i o..., d i to" 
<>c,, t a ,n pado~ ou <·s ta rn pi I ha -
do, Qll <' t i, c·ra n1 j! ranc.!t , o-

• 

ga no l l'' <·...,t im c·nto d e• fa­
tha das, c·or1·cdo rt·s d <· i !.! r<·-
• 
Ja.s e· d<:' c•d if ,c ios ci, í .... : a-

J>C' ar de• 1nf <· rio, <'"• do po11 -
to d <· , .• · .... ,t :, , ,·11' t 1· ~ a s co, c..10:,, a -

ztilt•j o..., do, d o1 .... pri1nt1ro, 

pc•1 íodos, i• lt·.... atnd.t con ~­
t i t uc·n1 u 1n ('XC <' lt·nlt• 111ale­

r ia l <· 1r1ni tos ol'<'rPCt·n1 Ol':-.!·-
• 

nh o<.. f i r n1<''- <lc· bo1n lra\o <.· 

hon1 ª"J><'Clo 

( ) c•111 prc:go do az11lc•io co­
n1 o (•lt•1n c·n to d,•co rat i vo 011 
sin,µ }, . ..., ~11a1 ll<'Cin1<•nlo d f' 

p ared e•:,, (>11\ eclí ficio" 1nocle1·-
' 110 .... t ass1 1n u1t1a c·on-.<·Qll<'l1-

cia in1C'di a ta da .s 11a I radi --
ciona l pre .... <·n{'a ll'I .lrq uit l'-
1 u r a porl U./!llt-...,a. da qur,1. 
cl(• ...,d c ;1 ~ua orig- t·n,. 11u11,· :1 

i nt<> Íl'él ll1(>11 t c, pôd t· .St' ara-- -

tar a a r l<' dt• con~lruir 1" 

f{r a:,,il . \ f<'.,_n,o 11a fp,,r., 
p r r~enlc• e n, (I ll<' a arqui(e· 
l ura d o concreto arntaclo 
1'1,, ldacla ,, P1onolít ica c·:--1 ;1-

hl·i t''-<· dife r<.nt iaçÕl':,; pro­
l 11 11 cl a.... (' 11 1 r P as I t' 11 d t 11 e i ~1 " 

c,>n,tru(i, a .... dl?~St's dois paí­

"l''-, 1'r(•q11011ll'n1enfc·. por l'· 

f c· i fo de• a..;-.;ociaçóc•,; ;n,pc•. 
• :1pro,. 1-- . , . rnaroc•, 1rr c>cu~a\.1•1:--: o u~, -

el o azulc•io {, un1.1 rl<'l :1, . 
'I' r an .... po11acl o'- d,• l '<1,·t11 -

l.! a 1. J) 1 i n e i p a l nt <' 11 1 t · na r a 
forn1ar «la 1nhri.... .,.,,., <·l:111 :-:-

-t r os elo <; co, t·nlo..., o\l :1 0 , ,1-
l 110, ,. ,a,anda~ cl<' :1l ·~un11, 

11oh res, os :1:t.11l.,í11·,-
• c11ara n, n<>...,...,<,..., ,·.,pa•· , ;11·-

q u j l <.' 1 0 n i e O .., -; C' 111 i - a b <' r -
l O " \ltl 1a n t n10..., f<' r a <' '-P ' · 
ei a l < l,, e o 111 u n i e ,1 h 1 I id a cl I' 1 • 

clt>pt>ndêcia co nn1 a 11 a t ur~za 

Ji, r<' e t ropical [)ai o c li n1 ,\ 

rll' cloce e d E> t ranquilidacl C' 
q 11a~i idílica Qll<.' re ina no 
int<.•rio r dos conYe nlo.s fra11-

c is can os da Bahia , do R eci­
fe ou do Rio d<.' .Janeiro to 
dos f ies possuidores de az11 -

ltjos da autoria d<.' bons o­
leiroc;; not·tu~uêse~. 

r 
J O A 

S uc·(:'df'nd o a êc.;ses az ult•-. . , . . 
Jo .... 1na1:,, art1,t1cos, n,a1-.. 

· pri1no ros o..., d <> fatu r a, os da ­
d r il ho ..., c.,.._tan\pil ha do.., ti, ,·­
ran1. depoi .... , por la r go c•spa­
ço d e tc.,n1po, a prin1a7ia· t·n -

1 rc• º" rt•, ·es lin1e 11to .... de pa­
rt>dc~, <· ainda hoj1.· ~obl'es­
saént um _grande nú n,e ro d t• 
a lltig a <.: fachada~. 

'\o período que vai d, · 
1840 a 1890, <·n1 q ua .... l' t,i-
cla~ a-. cidade•<.; do Bra .... il a-: 
fafhada s das boas ca "ª " d e 
ha bit acão t- ra1n r<> , es t1ct.1 .... 
cl(· az11 lt·jos <·sta rnJ>ilhaclo,. 
i1n.,,portados. de• l' or t ui.:al ; no 
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titra 1·asileira 
DIZ O 

jslt'lll 

dês· 
. cl t' 
~ 

pt 3· 

'bulo .... 
t ras. 
Ri o. 

' ;r<,e· 

i11,H, 
t>di fi. 

' 1a· 

• -

* ' , 

' 

• 

dos dt-v<'nto~ chamar a aten­
ção para ,,1ais alg-un~; '<'· 
ja -s e, J>or <'Xt>tnplo, o t>difi cio 
da <, ( ' a s a S ibi-1·ia » qut• con­
ser, a a sua fachada el e 187.) 
<' {> 111n ('\.Celt>nte doc,11n<:'nlo 
da n1an<·ira d<' (ratar a :,, p a­
r l'rl t>l) ext t> ri<>r t>s na<.1uela <' ­
poca, ou <•111 ão o prédio da 
a, ('nicla Gt"I ulio , . ar,ga~ o n­
d<', atualme nte, funcionant 
os arntaz<.>n s «(> Drag ão >> 
ainda co1n o !-t>tt beiral de 
grandes t elhas az11Jejadas e 
a~ :;uas jant>la.s de almofa­
da :,, . 

Foi r <>s nllanl e dt>ssa i11ti .. 
• 

.. . 
• ' 

-
' . 111llllério da Educação e Saúde. 

n1ic!Hdt• co1n º" ladrilho -.; , i­
clrados exi :,, l t•ntes nas , e lh a1., 
Í .l! rc•jas do <.eu país, a inicia ­
ti, a ton1ada p('IO .., n1od<.•rnos 
a rq ui t <.· los bras i 1 <.'Í ro -.: d t' r E·· 
, i, t>r<·111 o vt•lho procc•:,,so d<'­
<:o r a t i , o, conj11nlan1 <.' nt c co,n 
a pintura 1n11ra l, os mo~a i ­

cos, o-; 1n á rmor<>'- C' º" " ra-.-. 
11ito...,: t , c rdad<· q u<' an l(''­
dê l<·~ j á aJg un, as 1>rin1t>ir a..., 
<· f racas t f'nl a ti , as se esb o­

ça r a n, sobre tt1do a que la-; qu, · 
<'" t ão a <.;soei a das ao f racas­
s o do n1ovi1n en to por 11n1 <''-· 
t il o << neocolon ia 1 > • • 

' ('ah <.>, p ortant o, indiscu t i­
\ t• ln1<.>nte ao crupo <l<' arqui -

tt>to" mod <> 1·nos f iliado -. ao 
('l.\ \ [ , gru po qu<' , C' l n r <.>a­
dapt an<l o n a rquit e t ura á:,, 
boa" l' <·I <.·rna:,, norJnas con-;­
t rHti\ fls, a at11al aplica<:;1,, 
elo a1ul,•io <·1n !! r,tnd<'"- •·'\ 
t en-.;Ô<''- de p,1, <'de. 

"\ o \'di fíc io do '\ [ i11íst e r io 
da J.: rl uc,t(":to e• :--.aú(..· <lc 

l(io rl<' J,111 _:; ra fo1an1 ct1 1o ­

cacl ,>s º" ,ri 1 nt•1,·,1..., '\ •.:1ltjP, 
• <1u<· ,na c1 · :1 c·:-- , .1 r(•\I'<'"· 

cêntia ·I· 1111, :1 :i 1 ( , ,, 1 c h, 111 

J>cuco qllasC' ,•hadonada: 
1t>cla-.; a-.: parpdc•:,, t>\.lc•rna-.; d ,> 
andar ti-rr<'O cl[•...,..,t. grand, 
<·d i fíc10 cst ão rc·, e...,t ida" d<• 
<:<'râ n1ica, dc•s(.,carn-sc· <·11lr<>­
tanto, do lado -.;11) do í:,, ~ran-

cJ<'..., pain{·i-.; con1 ª" d11nc>n­
"Õ<-'s de• 18,n , 10n,. São 
co1npo:,,(as de a1til<.'jo-. de 1.) 
cm \. 1.lcn, <· tfrn •por n1oti­
'º na con,po"-i,áo geral do 
-;cu (l('-.;<'nho. d e• fundo nítirla­
<' '- Pl't''-s ionista. o ('on,i,~o cl:i 
, ida : d a \ 1 c1 a :, 11 r ~; n d') ü 
) 11 1, cl o d I a <' n1 p I e• no 111 a r . 

En1 diYc•1·s <,.., lon., dc '1:t.u l, 

d<>...,<lc• n1ali1c•.<.. <it1,1..,<· <· ...... n1é1<'· 
cidos, at[. a nota doniinan­
t <' de• u1n azul ah-..oluto, '-li· 

J>c·rfíci«•s dc>finc·n1 as li11ha-.; 
hatin1i,1ricas da J>rorundi<la­
d<.· da:-. águas e· siJhrC' t>Ja..., 
1 ra<:acl,i:-. <'IH ri-.;co la rt:o <' 

forle o c .,ntorno do prolo­

p l,1s1na prin1il1,o . 1Iú, indi­
cando 111n fc ncl n11.•no <IP cla­

r i e I a d e• " d t' t r a 11 , p a 1 f. n e i a. 
J1 1n ca n1po gC'ra l con-.; (Í tuíclo 
cl<· <..éJ<'s 1nari11hoc.. c•lc·n1c·n­
tarc•s: r ont'ha-.; c· <'"lri•la-.. cl,, 
n1a r , forn1ando pacl rào q ua­

...... <' ..,c1n p r<• ele 16 azu lt·jo'- . 
J.:n1 ou { ras pa red <'"- :,,ão li· 

sado.., azul<>j os d <.' fi Jrura iso­
lada co llt <' l<>m e nt os ela ri ca 

f aun a n1 aríti1n a: conch a-;, 
<:a \'alos-111arinl10!-., búz ios, 
cara11gucjos, J>olipos e co­
rais, formas plásticas de l'X • 

c(•le11te efeito: êstes ladri~­
lho:,; de figura a,·ttl s a reco­
brem a~ s uperfícies exterio-

-7-· ·-.- "-.L."'. ·-_ .. ., ..... . ..:~ 
I • 

• • 

l 
• 
' • 
• 

• 

' ' 

• 

J 

t 

• 

' 

.:\I0der11o.-.. azu l<>jo" de f ig ura avul ...,a 

J<~d ucaçào <' Saúd<·. 
) Ti ni -.;t{·rio da 

rc•c; d.i-.. ~ redes do a nfilt·a­
t ro (' da" <",Cada-; que· dão 
ac(':--:,,o ao ...,a Ião d<· c·\.po,i-
-, oes. 

'fodos l·s-..(•<;, lad ril ho-., c•s-
1nalt ado, forétni c·x<·,·utad.>~ 
s <· g u n d o e a r t õ ( , d e• s <' J1 h a d o" 
l, <. 1 o pi n t -i r ( . \ '\ f) l O<> T, < > I ! . 
'l't~· \ Iif; c•1nbJra não po~­

s11an1 unta p.1,tc1 c~xcc•lc•nt,., - . 
~no nt111to hc•n1 pintado.s ,. 

tf.n1 ho111 <•,n1allc- () Íélhrico 
o h<•dt•c <' ao J> 1oce-.,-;o e Já...,,1. 
co: pintura -.,ôhre o << bi-.;coi­
lo t•1n tinia ~, ,uJ, c.c;mal ta-

• 
~<'n1 a rh11n1bo ou c<..t,1nh,> 
con1 <'Xpo:-.içi'ío ao ~rand l''f'o-

• 

1\lg un, t ('ill po d<'poi, ela 
C'Xc•cuçiio a aplica,iio do, a-
1111<' io...., do \ Jini...,fc~1·io d 1 T·~-
d11('ari10 < ...... aud1· 1> :> rq•ii l<·· 

to < l..., l i. l t ~ f J~ '\ I 1;: 't B l t I•' I · 
J,Jf() ("·,f)C'(:fic )\1 JlOYalll('l\· 

I<•, par,t d i, <.>rsa..., pa r c•d<•s nr, 
<·<li f íc io do Jat<> Club <' da -P arn p ul l1a, C' ni Be lo lic-cl-

zon t C', o r e " e..., tin, e11to el e a­
z,1lej os: a li, en t r <' lan lo, n ao 
f ora n1 us ados painé i"' co1n 

desenhos ori ~inais, n1as tã o 

~ome11te a reprodução de la­
d1·ithos es tampi)hados já 
c-xis te11tes ; foi cscoJf,iclo o 
padrão da Igreja de ~ . Sra. 

• 

<lo Ca r1110 el a l ,apa, de.· tra­
ço vi \o <· n10,in1<•nta cf o . 

(~ua:,,(• da n1esnia ~po't'E. 
!-.ão os a/ul~j os Qll( ' ornan• 

a capc•la dP ~.i.o Fra11ci-,cc1, 
ta 1n bé 111 na f>an,pu lha: co­
l>r tn1 urna o..;upt·r1 :ti,• " 11pc·­

r io 1 a ~o ll\2 (' OClll)é( lll ILI-
• 

cl,t a facha da ;i'lSI ,•,·ior el a 
J><'<1 t1<·11 a 

. . 
J :! r e· i:t : o~ t e 1n ~.i .. 

elo sc•u dc.'S<•nho , ~ã1, !,as:,,a-

1! c· n:,.; d a , i cl a d o !.! r ,: 11 \l <.' ~a n -

to clr \:,,._j...,; os ca rtc,, ·, 
t an,b~1n elo pi11tor ( '&\ ·,í)f­
D() J>() J{'J'I, .t\RI . r e ,' •:i ant 
11ma con11,osicão da .:; 1, tai-.. 

• 

f c.•li1,c•:,,, de• a<.ôrdo con1 n <li­
fcrc,nça ele· .illura do-.; arco:-­
ci r cul;r<·s (' parabúlico (1 0 

t(•1nplo () <>P Í"<><lio da !--Ub­
tni,...,ào elo lôho da c1<la<lt~ ele 
.\góbio i- o p1 inc1pal 1noti,·o 

. 1 
rept·<'..;tntad·,. <·. <• ·1111n,a 
a pa r<'<'<' ao..., pi,..., do -.;J .,~o n2. 
ha~c do paint·l, co1no ~l' J>Ott • 
sas~(;' no próprio gran1adc 
do jard i1n q ue rn,ol,t' :i 

i 11.r<' ja . .\lén, cl ec; ta, d ua .. 

oulras t>enas d a , ida d o 
« J>ov('r e llo ,> <.'s tã o re~is tra­
das con1 g ra11dt' "'igor d t 
traço e de un1 azul !ico e 
Ju~tro~o . 

F.111 todo 
- contorna a s 

• se pt>1xes e 

o e~paço qui 
figuras vêem­
a, es, dese11hf6-

( 
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• 
idos co1n a mt>sn1a n1ant•1ra 

r,artic11lar de tratar as ""'­
·~amas ~ a!õl p<>nas, co,u ma­
réria provinda ela n1t-sn1a 

,~ubslância 
'l i1,al . 

A cúpia dos a,. u l<• j os t''--

a m J>i lhados, para o làl<' 
r tub<-. con10 os paini•is do 
1\finistf'r;n da J<~d11rarão , cl~ 
tgrt-ja de S. l1' r a n c 1 ... co d.l 
ff•an,i,ull,a fora ,n \'X<·cul ,tdo "' 

~10 atcli<•r << Osi rartt> •> cliri" i--, 

rio J><·lo 1>inlor italiano 
~) .\lfl.,() fl()SSJ <-11tt•. ali-111 
i~:;!oia:-. rea li za~Õ<•s. a inda- 1'• 

· ~Rponsavf'I pt'lo fabrico «<· 
• ,numeros p~uen""' quadro" 

,1e, azulejo~ r~prese11tando 
en as rc•,i:rionais hrac.ilt·ira .... 
• • 

>1tnados ein azttl. verde, 
' oxo e amarelo; diversas -,ao ª~ casa~ de ltubitação 
ri<> São Paulo <' do Rio de 
ín11eiro, or11:,da~ C<>1n ê!--"<'S 

l ){•t"IU(' J\OS pai11êis . 
• 

l Tma vez qt1e es tas refe-
' (·ncias fazem ressaltai' a re-
1 enlE' composi~ão <' tabricn­

ão de azulC'jos hra c.,i l<•iro-;; 
• • (;Onve,n assinalar qut- nos 

• 
111 tert"a lo~ de~sas g-ra nctt- , 
·E'aliza~~~ do::, arquiteto~ 

'noderno~ apati<>Ct>ra:u t~n1 

hf.m otJt ra~ ap)icu•'l)'-•s '""-• 

f~ODRIGlIES COtn'INHO 

JORGE Rodrigue~ Cou­
t.; nho, o poéta de «Tr~!J 
~e,npos •e Poeaia), de 
'Quem se vem ocupando :ii 

-<:rítica ,,acional, "olta-se, no 
momento, para a realizaçio 
tle uma novela, à qual ainda 
t.1io deu título . 

o «GALATEA:t 
I)OETA CUl'lOCêl l-í ,l­
C'andido d e Olí,(·il'··, 

.: foi que111 a Co111prt11hia. .J ,li­
' 1c· Cost,1 encv'1,t1"~ . G:11..t-
1,}~t , foi convidado pa r..1 o· 

, ' L. . , 
,, · ,11,.11 J. ]J;Jt,t· a1 l.jLJCJ. u .. 1 

t·Cern-fu1,dnda l'P\'Ísla ·Ho-
11en1 .• 

\\' I L L Y f., E \VI N 

' 

o ESCRn'C)R P<'rnan, hlt­

cano Witly Lewi1, está as­
,1nando ditas vezes por se­
,nai,a. no «Correio da Noi-
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, !clha.., t achada -. con, reve~t,n,<·nlo d t- a1.u lejo!> t'~tampilha.do" 

>lot·('~ en, edifíl-11~ d·· 0011-

ca itnportância t 1C4uitt1tou• ­
ca 1na~ proj<• , a,lci -; e dr ... <· -

t-e" it\tisiva colW1~ de crí- ' 
tica lit.er,rill ~ rêf{i.stro bi­
bliegráfico. 

" ",f ... 

_-\BK.\R 

o P0El\1 .\ • .\.bk.lr - ,..\ 
Cid.a.de d os c;enros - , d0 
árabe Chafie ~\ila.lnf, f~· tr-J­

duzido por Mussa. Kuru.ie1,1 
e \'ersi f icado po1· .Tt1das I~­
gorogotn . 

Além elos l~ c:intos qu 0 

transcende,n <• , ,ot.,p .:..t<.JS°O 
pe1 f u tnP d ~1 pot"sia 01i.e11tnl, 
entretecido d<· Iend:.t~, l1á 
C'n1 apê,1dire. un,a coletâne~1 
<lt:n1otivos len<l:í1 ioR árn.b~s 
rflnl 0c; snynf'lh :1 TitP~ pf'r~:t:=:, 

~,·t·gos f' <.te \·árin~ outr:1 ._ 
ci\·iliz.ições antig:ts . 

Gf>ETJ-J E\, \ 

N ,..\ ( ' ()LJ.:(: \() Gocthc>a1,a, 

con, QI\P a Eclitor.l .\fc•lho­
ra1n Qtltos <>sf á co1,tribuindo 
para as co,1,e1norac:ões do 
bi-cente1)ário de (;oethc, fi-

nhadas p-0r pi,i , ,,:- , .. J,• o,~'­
recida fama :.omo o p:\in~l 
da autoria d.e AR~· \ft :iZE~ 

• 

gura- «Egmon-t», em tradu­
~áo de Hamilear Turetli. ~ 
crlticos e os leitore9, em ge­
ral, destacam o sabor atual 
de~~ obra, composta com 
real beleza e fôr~~ dramá-

tica -. . -S1t.uaç-oes 

tém o forte 

t~atrai~ ma1,­
i11te-rêsse do lei-

tor e o ~u eneantamento 
diante da história do prín­
cipe E~mont na Bru,cela~ 
ecupada pelas t1·op.as do du · 

que de Alba . 
~ão de Goethe, ana~ i:.ô­

bre o jrenial poet;& f' o en­

saio de J•e-dro d e Aln1e1(t .1 

~loura «Perfil de Goetl1ft11
• 

\.-c rdadeiro cttrso d(> it,fl.~r -

r1 :t<:ão ~ôhrl' n obra, a •ida. 
ª" inflltfncia" <1uc i:;ofr,·ll t' 

ex<'rccu o criador de <1 F .. 'I S · 

to ') . 
Co1,,plelam o 11,ro, fa1·-

t a n,ente iltt'-l r:1clo. •.:orno 
guia objeti,o (> .~o,n ;,l" to , 
extertos da obra rll• Gol't ht", 
lradl1ztda" pt-lo autor do ,.·o-
1ntn<', o qual superott ac; e-e 
nhecidas dificuldades ,,ar;t 
dominar tão vasto t s ttges · 

NE~. o de )f :\RI • .\ HELE­
N A VIEIR_\ D .\ ~IL'' . .\, t 
o de EROS GC)~( .\L\:~s . 

~ . 
tíYo ...assunt., que ~ ,, lt!\14 

yerso ~th~ano . 

LITERATUR.~ JlTDl.1\ 

D E SCHOL~].{ ,~~·h1 110-
pul.ar escritor juf"!cu t1:.u;cido 
11a Polonia e qtlE- ~l 'i,:! r ,-,;:; 

Estados Unidos, ~oi trwiu­
zido por C:l rlos O rtiz, e 1 r1c · 
tame11te do ídiche, o roman­
ce «A Mãe», l.1nçado pei ,. 
e<lit<1 r:1 Ran1pa, d,, ~ã() 

P aulo . 
O leitor n1ais desprevC'rii­

do, a~inala o editor, \·er.'.i, 
nas págin:.Ls dêst, · li\·r , os 
grandes co11flitos hu n1~..110,:; 

e soc1a1g entrechoques \ 'ÍO· 

lentos dt: pais E- l'ill1i:1. d<' 
mundo~ ,·e1ho~ P n11\"I) .:;, cte 
sólidas ide1>logias (• ag 111::.i :.:1 

hrut :1 is L"e~1lj,i:1d,•s,.. 
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VITORIO GHENC • 

VITOR IO GHENO p "ã~t fiQ 

sua forma com independên 
eia, mas de modo cometida, 
Cem determinada pondera­
ção, nem projetado ~bre a 
objetividade, deixando-se.,le­
rar por <'la, numa cópií4 
11um a r r e m e d o, nem, 
por outro lado t e n t a n -

• d o uma aventura maior 
de- r- e e o n s t r u ç ã o, d t! 

reorganização violenta da 
11atare.za-liberta mnderada­
mettte a forma. Sem cair 
noma .deformação -exce&&iva, 
1,12hoNtina a f órma a& seu 
prÓ,prio f'nt.endimento ,le li · 
mite, deb&i::w de um. ritmo 

Ct..OVIS ASSUMPÇÃO 

saudável e dúcil . À linha 
pessoal e ca racterística, sa­
be o pintor coordenar, num 
entroz.amento bem M1Uili-

. brado, uma côr muito bran­
da. muito s uave, eria11do 
uma harmônica atmosfer tl 
de leveza. Daí a graça df) 
suas paisagens e fi~uras . 
O m~hor- de Vitorio, Gheno 
est, fl&!ll fi,uTinhas, nos 8· 

~rupamentos de povo, onde 
o artista, fiel a si pr6prio, -mais do que nnnca, eviden-
d a o seu temperamento. Oe 
,:rupoA estin mal'C&dos num 
típico a r.lh •,,.n f P 1'1'"a~i1 ,·iro, 
Mb t&:-!])e4:lo bt-111 ,i,·o, ates· 

tando uma se~ura obser,·a­
c:ão Figurinl,ag dí<:iperss.s, 
trabalhadas a o pormenor, 
à meticulosidade, toma da de 
t>xpres&Ões a~udas. Figu · 
rinhas afas tadas, apare1tte-

mente, do circundante, tal a 
subtilidade e o encant'lmen­
t.o . Uma t ernura sadí!l, bem 
equilibrada, de substância. 

Estas figurinhas, de acen­
drado humor, contribuem, 
de forma especifica, devido 
à legitimidade, à pintura ,.i 
torio Gheno . Tôda a ~Xl)e• 

~~ncia do pintn,. f)!'4tá ~OJi · 

4.i~ionada i;t la , i!3i;'> otin, ,~-

ta da ";da . Dai unt c1ar,r, 
dominio e un, conto1·11,, lúl"i­
do de verdades, as,;1m c:-.1n1, 
uma simplicidade de sol tJ • 
~ões. \ · itorio Gh.'.! '1'> abe'K · 
ra-se no mundo, danrJt) t t111-

dame1,tos tlpicos ao ~ t.. 

mundo p}áSltU>, sempr<! ... ta -

ro e singelo. eond1tzldo r.&. 
sua legítima in,1ai~t.a\fiG 
sem mistério~ e a ~~·,,ias . A 
organiza(ão p s1colÓf.rlC.'l dt"' 

artista permite, \)U mPf"<•' 
obriga o sorTi.;~, ape~ar ó te 
tudo e de todoa, triste á~ 
veze~, matriz de sua ironi •. 
,. medida de sua ar!,c:. 
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L QUIS G ..1:l. 
50 :::r :1 e:::. 
Sai n· Bri, 

É ·.::,:-
' ·~ 
' ' ' - -. 

QC 

• 
€:::X sa-: r.', l" l ) , ,' :Tl! I ~\ ....,· 

te socia:is::::r. Seu~ ~3r e:1 -
les ma te:n::s t' '" Z m d l' 
R~scoff, ~ m::r:-i:-iheir::,s. 
S u nom~ é t i o.c:rm· nrc 
b~LÔ.O; , ,3gu:1d::, :::r~Juns 
celtiz::r:1tc -, s.a r~::r um...,. 
e o r r t,:,:: t cl l J o. e Gu i 11 :.1 u rn e; 
scgu:1: ... > :;u1rcr ~igni fico· 
ria " o d.E<>". Ê'>~2 d ia­
bo, Gu il,loux •> :rloj<> J. :-10 

b<) l S:) d U !' :' :1 ~ '• : 1 .:1 Ç S, :J é 
. 

e ,.......,.......,1·-- · ., e:~' 
• ~ - """-'-•...J. e: - """ - ·;:; \..l,. or1 · 

rr...,.. iro l.v~.) "L:i: M·:r son 
du Peuole", qu e lhe v a ­
leu cm l ~)28 um a b::-l~a 
Blu:n::-i~ri:::rl d e 20.000 
fra!'}~:: ')s, -ciu 

h oj~ . . . 
SOO.DOO d ' 

G uill::>ux v ivau 
su:x i :i.fânc i :::r em 

toda a 
Sa.nt 

B!"i,:uc. N :J (' -, :;ol:::r núb li· -
c:x, o p r c fes~or o fe z pre· 

l.... , • p ar:::r r LJ1s:::rs pa.::::r o l i -

ceu . Aquí ê: • nc::> :ie~.-
• 

e.:,.:,. u gr:1n::i. ,1:, h <> mans 
e:1tr e r 3U;."i pr:f . ..,s:)!es. 
s::rlv · > P.1 !a.:1, ·, qu, '-iha 

u:n::I ~ e:::-ç5:> :i<> Merc•.;re. 
Dc,1=::, is ,:·:.1:n ::1 a:n::::xça 
de du2~::, c::;-:n o f i !::::t)f1> 
d::, b::,v :::rr ismt > Ju,t's de 
G :::ru·lti r, ·3 um:::r ~1-,t à" 
c.::r r Ê .:Te. :::i, P a l ::i n !· · " 
g::·..i a, , >'1r:J~ :; e 
::. >u·~c. 

. 
s·1·~ •· .... '" ... \. . 

A <l3 15 :):11 ) S, 

q1ue n5<> lê t>s 
cio SÉ:::ulo XVII 

r"' . -. ' 
\JU 1' • '):JX 

c!áss ic::, , 
m:rs · ,0 

p r ef:renci :J R:::u. , ~::::iu e 
D id e:-<>\ oa s ~ a h::: :-,1.., '1.:::::I 

b ,b~. ::-t~ :::::r M u :1 i ::i ool ,"" r ::r 
a .. av ::;.::-::::. r Ju, .s V::r lés l' 

R(>:n:::r i:1 R,::,,.::.nd . 
A> rr: ~~:11::, t e :n p <), 

c(>:11~~c:::r a e~:-:-rv:.'r . 

Deix:::i o L,r:eu, 2nq11~1:1 -

~o ~e..1 ~t'T. Íg <, e p:1 1 r!cio 
J(·:::.r:1 GuêI1 :1no l a m­
oém f l_h::; O· .., ::rpat,=> ÍJO) 

or e..::::rr:::r a E.., :::<>1:r Nor ­
m::rl Suc ·•r i ::. Guillcux 

• " . ,, 01::>n 
r,~) L:~u <i!,:::, ~1c:.,:;:xva -
d= se r :1 lu~:). A -;J'..::J as 
dou:.rin::rs :::ie R<>uc:5~::;u: 

• • - .. <O\ • 

C;.:•u::::.:::rca <> 11v r ~, :J.Jse::ic10 - . 
d . . 'I ' e c::ist1gcs, o·= v 1 · .::n:rs. 
Ao c abo à : u m :nês, a 
ad~i:1is:.:-aç5:o lhe ag !"a· 
~ ece.,. . T.omó-)se ·entõ,~ 

CORREIO DAS AR T E .'-1 J (lâo Per-.~ a. 18.12.-19 

e L 
RENE OELAN G E 

s e:::::r:: ,'.:lr i ::, e= Augus1::> 
H::.:nr>:1, t> tr ::;duto: de 
P .:e r::.:: _ j S 1:::\-1. D ·~·>i s, 

. , . F 
l ~::...:- •r...ir a:- 10 ria s.::-rov .a 
, , I ·, & V l:: i n e. D-:· e. :::i • • .. - .. . 
.., u:o: ::rmc:1_ e i r para Pa-
. 

r i s. <l :,:;,~ sl.1r.;r-e e:,p ou u · 
e:-:; à•· 1918. Não c:;nh -

. 
ca n 1:1Qt..:·2m. 

, 
- - E~l i o c::rlc:ida ou· 

:::-:-1 e o:;s '::r:113 tem _<> . . . 
- a i z é~ , - A r. .. 2 : a. t' 
~ tJ· .:::it, :11 ..... >tã(>, r: :1 R,.1a 
d:::x M::.:1+'.J<:J:1. S,t in1e G e­
n_vi evl', n:.i R ut" du B :::rc, 
:-óc:- u:r. :t f ::irm.:r-::.a .. . 

A rn íseri ::r ob!"i~:x-o a 
, :l·-::: p::rr:J S:i~nt Br ieuc, 
c::de se :1 l i s· :t num d?­
r· ::- r :; m <: :1 to m l i t::: :- e::; m l) 
• 

L:-1.:pr cg:io c iv i l. NãJ 
r < ::: ~·ndo sup<> rtar as 

- ' ,;.:>s.'rv:,coes ae um , ar 
J 

g :1·< 1, v u:J ::r os olhos 
.-- ....... u....,..,,.., c,...,s·t , , , :1 li· t- _.1. _,. . 1 .::....... ...... ' .. \. '"" 

:-n L' _1 ·:::- :; .. ~ ~ que o aca t:::r 
~ 

cc,m·::; v ~:::i:rnta ccmercial. 
I::~ ... e· ., ,--. ..... ~=- v i·,, ....... " 

" _. - ~ -.::, .,_J ' .... - ' , '.....4 ~ .. 

Em 1921, P:1r is :L't::>:n:~ 

G..1 i .. <>...ix, que f::1::::i b:".S-
t - ...... , ;.,..,g1e"s e -4-Ll .:.., ,d1, .. 

,..im ~· ;-r:•;,:2:;rt1 d:: i .:1 e!"pr '· 
l? . 

, . 
- Fi z :i~e ·':l • g 1.11 '.) • 

P:::rr.:i v i s i· ::- ,, c:::xm ')0 .., 
, .a. ~ • ....., ' d 

. . 
'- 0,11 .... 11.:I . S~ j (1 = ri-

- ..t ... • 

l.... ' .. p~( -r ........ ---- n· l '..,, J...;~ . .. ,_...,. ..::-.-':::i .. .. \.4..J. 
• • 

F:::iz·sc u:n g r :::in:::te m<>:1tL· 
e t.. l' ~ t' ~ -:. i · -, ..., , , e.- - - ·" 

• - "'-"-- .A ,.J. ..... ':;._,_, 

m:::Iis ~.ox i ~-~ ~.:::J< > C'.) 

i:;:-:r::·i p:::. E v:::i i ·, • :- • c..:-
1.: = r , à :J :d ... 

Cc,:ns:::: :::x r-:..io! ic::1:- l':1· ... 
' . 

" · t I f"\ S "' ..... Q • -::.y 1 ; t · 1 e:.- r 1 ' " , • -~ ...., .:.J,--'".J .. - ... ' ., , - • 

ce M:l r.1 ux. J2c n G .· -
:, e'::, A.,.:, re· e· ._.. 1:::: _-p S0:1, 

G , :'r ri• ·1 M- ·,t·l M s .... 
-.J '--· --- ... - """"' 

v · .:r e c.:J:i:::: v :. z 
o i fi : i l. U:n d::, ~ :11 

f:-::r:--:::. I "1.:; b1,. \(), 
:1::> Intr:::ns iqt•rtnf 
r .:: V' . .- r o' l ' - . . .,; ... 

• 
rn:;, 1 s 

um 

0-.t::!:d::: s·2 
, 'I: • 

..... '...l o. 1c::u a 

M"Jis 'n dL1 P<'uple um 
e:i i l1 >:- :i:: , .. -cu .... ~:n Gu.il­
] :ux, u.ll : ::1tr~t11, p::1s-. 
s:i n:::::> :l p :rg:lr·iho um:r 
m0;1s::; l i, ·::iie . 

-- fa_ m j :1 l1 :t V Í d'.) }:.' ::­
d ··.1 '. '1~5o o oi.· >re :e<>. . 

• 

ct>:if: " S~ o j<>vem :om: :1 · . ,. . 
c ist:::r aos am:g o,. 

Ds~idc - sc r. <> .' ht:::rn:o 
• 

a ser escr1 :::>r •. 

E:n 1929. D::s~ier Con· 
!ide.-i 1ir 1 \: .rt'.J d ,:.s 1· l:1· 
c-c,C '> 'J::, h< > :·0. 7r. ::' l :T-l O 

( , ...,.. -. r- .. r-. () .1 .., -
...... .... ' j _., 

0 0...,.., q •• ~ q ·' ·-
J _. .ll ""'- u .... 

• 
r., = r :x v rvc:- ·::n ex:.:-e:n:::r 
p"urez::i, u:n ".)::>u.::11 f::::1~h'.J ­
'.JO). E:n 1929, Compr1q · 
nons põ·~ _.:n fó::o a 1·· 

. .... . . , ' 
>: i s e:1~1:: :J ,: ::;1~ m::, .n:i-

d::,:- - ~ d l' 
H ' ' ,.. ymene . 2:n 

De ::,,J. " 

1931, !:::xl'.J 
• 

d·~) C:JS~t :nl':1t(> :1U:TI IT,'3 1<> 

à e .:. ,.: Q '._j \. :-1 :J h L: r q u C' C: Í :t 

qu{' s.- :::ipr ox i m:::r d o pro· 

l.:ta r i:t:::i:). 
Pc:- f: m, c .:,i 1935, Lr 

Sang l<Jc·ir e ~::ud~:'> 
, . 

o<>r te~: . .:r (.:" . ic:::r r~:n ... , 
u:-na ~b:-::x p:- iJT1.~. 01..:1n ­
n::, sr p. rgur:i ~ :.l r:;ü i ~-
1 oux o qu9 1=, ",su 1: ,a , e ..1 

• 
::<>m:rncc, cssi.n ( > d \:Ii :1? 

com p a ixão : 
0Sang N oir é :::r 

pers<.'n:igem Cripur <'. 
m:::r !-.c:: i d:-.;.~ que -na.> 

• ou1 r .-n~:s cnc::nt :-:::r: 0:::-.:1 

sí mesma uma jus1 i fica.­
· _va , QLl =- iá nã::, t,~ m b:::'> 

e: ......... g · :) _ ....... _1 ....... _ v e:- !11 t ! n ( >, 
-na:> 

• • 
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, l A e 

-~ e p.:.eiTI IC:J vi, u~. n ,:::; . 

a ·u-\ - ...... , ;-; _ 
...,,, - '- "· · • 

C~I ~:.l:::I l q U~Tl !TI Ll:1QO ::J:fÍ· 
>::::;!1te e inh~m:J71Q . 

Gu i1!· >ux ..,\., r3 t:::: p:::i:-.:l 
' a sua p;q ...... 1::1 :::::X!::J '.)\' 
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notaçõPs 

s .\~ Jtr_~ '.\ l )EI. Pl 1l<~lil -
1'() Itl{'(), J9 .j6 - l s~o a­
to nl t>c<·u à tarde, n101nf'll t 11~ 

dt~poi:t qu t' visit C' i J '>hn )' 

' l'a ~ a l 't'l'4 e n1 e p ,· ... ·p~~ • ~, a 
para d t- i'<ar o l ,0..., 1, i t a l ci o ... 
)~ arít1n1os. ll a l' ar~,da í . 
l{io J>it>clras , tJJ aca:1.1 1 u 
de c h l'g.ar d a Rcpu l,l~ta I J0-

rn i n ica11a ( rn e t t> 1,1 -!nc 11111n a 

v i agt' lll aciden l <' (l~ 11t•1 i:..o­
sa, .chl'ia d e in1pr ' .. , , ... --

, . • 1 
\lll"i nc.'~OCIOS lll',''.t,(),,),.. 't. lll 

~ra11d \'S rec.ttll ,ldr,., p .. .il Í · 

<·os), f ui i nforn,a(lo q,, .. o 
rap az s<• ~ubn1~;,,,.1 ::i 11n,a 

n1 t'l indro,a OJ)l'raç:i•> ,1 ,, 1,::-
1·i1.. moti"ada por 111.,, :l cu,, · 
t u<..i\o sofrida i1 11n,~· 1, ,i ~a 
contra doí-,. tl('gr,> .... :ll :-ta. 
l.ucia, no .\lc!1~· 1 r ,1 .ic;, 

co1no ia d ize11do, l'tt , i ri l1 é; 
a11cla11do tão disl r .1~d.11n1.•1,i ,. 

pe lo corredor l t llr t,,, \ º" 
, i,itante~ ao salã.., ,to:-. t.'t !!· 

\.alescente:-,, qt1l', an ,·r, ; t.i ,· " 
roe.to para o lado ( ', p:•·I ( \<; 

1n:1l pucl(> conlt·r ,, !-.l'~'" · 

dl·itaclo nu111a ran1.1 ,11! a ~ 

algo sentelhanlt> a t.H\ 1,êr­
"º antigo, especi.1lr.1t>1'tt· ar-. . 

ranjado para u,11 acl~,!to, 
un, n1 nríti1110 joYcm ~e ,l,1 

bali a st1aclo e11 t re f:!e 111 iJos 
- ' flt'.•ht-is, bala11ça11do a cal)c·-

ra de' ttm lado para ot1t ro, 
• 

.!'ol' a~arranrlo co1,1 unha:-- e, 
d e1tlc:- ü vida - <tll!t parr­
c ia ::-{' e,co~11tcl o lt.>nlan1e111,1 

1,nr en t rP ,,. u, 1 ii bio., r;, · 
-...;:o .... crc•,laclo, . 1-~nquanto o 
1:iohrl' jo~nva a ca!Jt·Ça rio 
t ra, e:--::--eiro pnra o rolchãn. 
1nccha:,. rlo -, e11 ca l) c• !o ct, • 
t 111 lll'!!'r<, r e ti11 t o. brilha 11-
te, caian1-lhe J>t·la lt:> t .1 

ert1 p a .... t ada cl t u 111 .:- u,, r ·, i ~ -
e.. ,F; r., ,• t inh,1111 :,l:21• de ",pr­
ra n t e . , i t cl J. 'l n t e á l> a 1 i d te ., 

ci11zEnl a rlo -... tl11 ro-.,tr> ( 11cn-

' "do clec a,1,,le ,r.t':il" ou·r,1-
J'J be lo, chf•ic, de ,·icla. a .!0 -

1·~ ror· ,,í-io p.:>!a r.l t nç 1 

'-. ~ h' . f) ... ' \ I u - (, 1 l: ... ~ l 

( ).._ , <.t:•1..: p1J;) h. ' l • 

r < i'lll tl ·e i L11n Ji, ,·, i 11 •• ,. 

, ,,(,·, vi COP1• ) t' 1 • f .1. P .. • 

, '\ duo;;~ .L"i, f pr, • 1. ri n·,, ·· , 
t· j11 nlo 
bt''"CJ , ,1n,n 

' ' . 
• 

. \. •,. 

... .i ' , 

1~ i .:i ida d . 
• , ,,.,, f • 

111 ;1rl.1 , 111111, i 

... ~ , 1 f i fie a 1 

• 
1' ! 

(._ ' .,. 1 

1 , 'l 'J li 

· r 1 1 , l 

1'..! , . ' Il i 1 
, . 

\ .':-.'11•'· 

-11 11, 1 1 1,, 

,.1 ' ,, l 

~ã .., [ O, (111(' 111 • 1r)i:11 l .t l' l • 

lJ çn .cll' cnot• ,.. li ... "-. te 11 
1cpuxado:-.. Já 11, .. · , !.!.1i,,,. 

Jho,; COl\1 :-1 •>t1, 1 .~ p~• .... , 
, u, Qtiá~e ti 1• c,"'u'l':•I,•. d· 
<1ua1-..do en~ qu •1,'1u 11 1·1 J • -
t 'O d(' \1111 IJr..:.1 •> ÍJl![ ll' ... f"'' 
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l t'sta ~ lt l J.1 
• • 

d,> J • ' l"l l 

1n ori b11 11do. , i n,1. .l J):J<. ,-.1,, i ,1 , 

ll ll l\l con ror ,n .,1.,., ,; .. ·!,ir 
}!.a~ t nra~ . l·'1 ,1 11 n11 n,. 10 

fio co rrt'dor, 'l :! , adt,. co,r .i . - ~ 

J'l',l) l l'aÇ~O 1>1' : .... ,, ('<.Ili I q :1,· 

~U ... l)Pll~O elo , 1)1•) : ;, 4llt J,• 
quadro - d f \, ;·1 1 i11 .plici­
,1 a d l"' . d t' \1 lll a h n 1. / . . l I j r 1 • 

ca, ro 1110, l'1t-r.:.,, t<r'·1,u· llll 
110 1nai~ prot 1 ; ·u Ót· ~;·1 

J\ a q 11; 1 <' 111 o !ll l' n to, t· 11 t t', ia 
d ado a própria , id .. 1 par.\ 
sal, ar à claqt1~le io\. <·n1 1no-
ribt1ndo, l~le i to d.i 1110,·l•· 

Que "a lia n1i11ha "ida na­
quf. lt.>, clias l"~Clll'ú '< :' '\ arl L, 

a h,olu ta 1ne11te nnda '. 1'~ t 
era u1n i1,divíduo dL·s norl l.'a­
clo , que n1e n\et~ra nu,n.t ... r­
ric clt> t' rr1 hrulhada-. te1 .,;. 
'\t.'l'--; lllHêl inutilidade', COI\· 

f (' so:;o . E, se aqul•l.i c. i lua­
cào live~ ·e <lurario 1nai<.. ai-• 

~un s d ia..;, tu teria e..;toura­
do . . (:\ las, não e ... tourt>i 
11<.•m nad a; fiqu<·i, ao con­
l rário. nun1 bêco ,E:'nl ... aí ­
da. aguentando r11clu r.lla­
clo, "l'tn podE>r i·t-spirar, alt~ 

o tin,; o d1<1 h o '.) l) ~,pl'l't<·l 
co1tt .. \oz ,,11n ida . cl o lenl1· 

111n !!,1.'rnido µ1 ·olon:.:·,1du, 
\1 n,i a fra-;E> ~11-.-;11 rar;a, i,1ct ­

..,;, .1. c1 11P pa ·, '-•' , c. r .... , ,,J ,; 
cl'l-.. 1111nha, próp 1·,:, . 1 :111.i-

11h.i-.: 

dn. 

,. r: .... t (, u 

:.i T l' 

• 
I', l l' \11 : l: ' t' 11 · 

f!l.lf' <. 1 ' ) •• > 
• 

, ... 1 • 
~ , ~ t·o•>l'l 1.1, • e •• 
i•u i, pPr d 111 hul:ri,r:(I >, Ir, 
ia ,·d i111 l "t t n > ti I Hc, -t, ,t:1 1. 
dt: 111:i,) , 11 0 ::- :,,,?-•, , , h:i. t •·ll· 

• , ... 
pa1·, .. i.a , .. r 

, -~. 
I 

I !l i:1l:, 
,:. ,p •1 l ,e!, 

• 
":,. 1 1 • 

-

n,n ne:--adê lo ('. 1· ,11n ,, ,:i!~c 
n,au, angn~ti•) , •J [11, . .. <1t'-

poi-:, :::oube p t,· ,Joh n 11., 
Ta,ar'-', qut:' , e ,,1 ,• 1 ,i ,,,,.r. 
rt>ra . E. o qu.l mJis !11,' r-.·­
, o l to u na 111 o r t l' d a, l w .-. , \' 
j o .. te> 1n n, a r í t i ll"\ o d t:',.. ~ ) ,, h < · -
cido (parec~ que aí .,d., ho­
i e o \ 1:'jo ..,uadc,, ,t' â!.!.l:'i"c.lTt· 

do .í \.?da COll\ Ul'h..i, é: i"ll ll · 

te.:-, nun1 d t~· ... p~r(l), fqj 

lJl'L' lá tóra, no j:irdir,l, ~r,t 

pri1na, ... ·r:1: pú;:-.,aro, ,·.inta-
" an, no ... ~·alho, da-. acáci.i, 
l'l1> r ida .., ~ o ~ol tt'.-p ido ela, 
1\ntilha <, cl::i\a ref lt:'X O-< dou­
rarlos na s upt. rficie -,prt·n,\ 

cl a , á J.! \1 a .;; <1 ui<· t a, cl e 11111 

braço d e n1ar qul µa::-,a , ~1 
por d e trás do Jlospi tal : e ,\ 
"id.t nune:1 pareceu n1ai, 
p I C' na. 111 ai~ b l' 1 a '. 

• . . . . . . . . 
~.\ \ r< '"· , 1-: rt \(). t9.t., 

- <>nl cn, á noite. duranlt· 
11111;\ fe..,ta oterecida na 
(.'an l in .-i cio.., :\larítin1os :1 
lripulacflo rll' 11111 na, io a­
n,erica no, ellt re copo, cl,, 
cer,eia. cl1<:hott~::. ~rac io,o-. 
, .• t l.1..:nr~,.Jic: ,• 111u,íc3J dt 
11111 banrlo cll:' 1>ortorriq11t'­
nho .... , Oll\'Í quando 11n1 d~lt',, 
olhando a-..,u-.taclo 1 .i,·..1 o 
rc· ló gio OL· r,ul,o, dt,~t pa1"l 

o r o 111 p a t I h t' i r c, : <, :'\ I i 11 .i ; > t -

. b ' p t•, !ne vo~: 1111 arco .::, :.11 .i 

l rt, dit'z. 1nuchacho ). E. p1·u­

curanclo d e-.p tdic -"e dt' 11 111 

':! l'l1po clC' pc• q uc n a .: q ue " t' 

d e 1 t> i t a\ a n I co n , n" ... l 1 , 

f,1nfa 1·ro11icP'- (lé' ant ilhan , 
a1egr~, 
• e I.J m ,, .. 1 

~-J c."::-- l) renc ,111 L d•J, t-'- · 
rol' ..>nrrl' r1 ... o::, . J 1 

-

110 lin,iar da 1>-0rta. con1 , 
ta'<i claxonanclo ;t "ilia e , ­
pr 1.i: o~(' nena ..... :ro '-0) 1• 

rl'i <l • un, p:i lacio flutujn -
t e , . Dr pois, 011, i apl' :1:i 
quando ~ritou- lá de tóra. d,, 
portão, ta lvez: .\l ira much.i­
c h a : q ui e r l' :- ~ e r mi r t> i 1, .i ·. 

qut" , en~a! > ~o dia ::--~~ 11 in­
tt", acordei co1n o sol abrJ­
zador de ~a11to'.', Qttc•imnn~o­

lllt.' o ro .... to (ador111Pc~r:1 no 
tcrraco da (.'~ nt •11 .;. nt•· 

• 

n,a preguiçosa); !.~•>ta~ dt• 
.:-1101 e::.corria1n · 11,e •,ela f~ · 

pinh:1 abaix<>, 1 0111n !>rn,i-
!:!a,. Est ran l1'): -~ j,r:111t' ; 

• • • ra .: o 1 ~ a q II I:' • ·~ l ' , t 1,, a 
n, l' n t e.• , to i a q u e La t , ;1 ~ t· t I i . 
t a pelo por lo r L' 1 q 11 '"' n h • 11 a 
noit<. anterior: e ,vY •, l ''li 
Ol' Ltll palacio ti 1t11.1·1 ·.· >, 
Le , anl <' i- tnl' i\..., 1>:,-:.. t 'i , tlo­
nt inad " por u n1·1 11 · ',,,i1r.:'1-
, e l inquiE>tação: µ 1 ....... (', 1111: ~, 

toalh a n10Ihada I''- 1o c,,rpn 
'- loqut·i para , , Ji, ~ui 

ca111inJ~ando ai.• r!J ,11t'ÍO ;, . 

clortnt'Ciclo, 7.on11); q n1u1-

111a\:o 1,i e torna, :1 .... 11:i:1, .hLL-
! o : a, e oi , a.. <l" ,, , .. t . .l :T, 

• 1 

111nr . ..1 , ,,ta, 
'- ... 1 .·a elo .. l ... " ' 1· 1· . 

1
" "-<l l _ J.d Av 

l ' . , ·~-
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F RAN1{LIN De-lano Roo9t"­
• elt figura eomo per90na­
.... en, central e.n1 trê..q livro~ 
r>ublicados re<:enten,ente -
~.1m de autoria de sua espô-. 
:-;a. Eleanor Roosevelt, ou-
• 1·0 de Grace Tully, sua se~ 
..,.r-et,ria particulaT, e o ter­
,:~iro de Edward $tettini,u,, 
,~ue- for Secretário de Esta­
ilo durante a última. guer­
r a . Em «This I Remember» 
( Oii::so Eu Me J_.embro). 
m eanor Roosevelt conta a 
11istória de i,ua vida, desde 
l924 até a morte do Prcsi­
<l e1,te, e1n 1945, livro esge 
-1,,e é un,a s equênci.i de í4e11 

~ Thls is My S tory ,), publi­
·~do em 1937 . Em «This 1 
f.tl\B\ember», a Snra . Roose­
,, ett destteTe a vida parti­
•rular q11t ela compartilhou 
,~om o Presidente, na Ca~a 
~ ranca. fa~endo tarnb;,,, 

• • ;i,ter~s~a,,te~ co1ne1\tar10~ 
.. obre nconteci,,1e ntog hi~tó­
' i('oc.: e di~e ,·sa!-1 per:-<>nali -

~ia e 11,i~tt; rio -1t,e o:, t·n v•>l­
't' t · E.- sinto tt ina , . <' ,-:, 1: 1 "' • 
. \ando-me a vista, :.Lo , < -l'>!" 
., ssin\ ma ges tos lS, •. r :' ').! : ! •\ ­

, e~. hanhados J t> 1-,,, ' , 1,·~· 
,,hes d<> sortil~~·o... • 'vl\l O 

.. oi~ bf'lO!,, na, ios dr c.1,~1,-1 
b rancos da E.:-~ .1 .1J i•,'l •, i.1 · 

O "' v o~sos <:.11'1 ' \ I' ,1 .. ._ .;om .,~ -
u.;seado~ r esce 11<l t'lll a l ~é l 

1111, e tê1\ue de ,,a i• " 'i,'" t" 

1l~a c. : COl\\O O!-, / Ui-., ,, .., p :1<., , 

,adiço~ , e1,tiladv:a- .... r,o ( l , 11· 

·ictativo!o, às lo11g-as •· p r,1llt'· 

ias n, editaçõeg das l r an...,o · 
•: r â1lica~ ,ial,! enc;; :\[a l' í•.i ­
·n.o~ esg ,1íos e loltrO!o,, d(· ,, . 
thos claros , i1,f antis, <.: 0 11t •> 

, endet- i•lcon~c,er\len,e n l e.' ,·n1 
.. o sso port e al~o de: prin ~i 
,e €' rei; con,o soi" httntil -. -~ec., e belo~. n, c- us 1r1,1a t>"-

1,ó rdicos , en, vossa labo rio~a 
"'"is t ê1lcia . l<~u vo~ a mo a -. ­
, im ingênuos , qnei,n arlos d<: 
-oi, a travt-ssando n1orosa ­
~11ente o~ con, e~es a11lplo,, 
•:a ladões, .sile ucios<>.S, co1n 
,-. ,os.so~ o ll1c>.., azui, pt>rdi. 
\os no , a1:io ; t ' ll ,c,s an, o 

,uando '"" pros tais bê ba­
-ios p<~lo'- hot<•quin.... a tra -
.. e:-.c;ando ao.., l<)nt ho c; ª" 
, ua" adu rtl\ t>Cida~ dt' ,,n, 
(>orto <I{• c•, cala q11alque r ou 

·ntrando ab1·a~ados d t' cái~ 
1 de1,tro, canta,,do can(Õ<' "' 
1leg res nun,a 1íneua qut> 
.,~,o coi,hc~,.. triunf;.tnl t->!-1, 
-n, vossar- líric.-s b<>bed(-'ir 1 .... 

. lonlinicai ... ! 
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dad~s. l\'las o auc domina o 
livro é o retrato do Eleanor 
Roosevf'lt, esposa do Pre.si· 
de11tc a qual t.amMn, é umJ 
das mais notáveis figuras 
de t1ossos temp~ . N t-ss;e li­
vro ela revela os saerificio, 
que lhe foram tn,posto::­
pe)a vida pt\blica, e u cora. 
ire1n com que ela énfrentou 
esses m~mos sa~r ifício!I 
«ThJs 1 Reme1nber» ~ unl 
livro de importancia hi qtõ ­
rtca. ass im como de- i11 t~nc.o 
iilteres!-lt" pe-sso.al 

GracE> Tully, at1t()l'a •le 
«1'' .D .R . - ,ty Boss, 
(J•' . D . Il . )t~u C hefe) . 
foi seeretária pal'tic,,lar do 
Presidente Roo~evelt d,, 
rantc cerca de 17 ano~ 
Se\1 livro apres~nta n, uito~ 
do~ pequc.110:4 detalh<>s d :.\ 

vida diária q,, c ajuda 1n a 
con,pr~ender a persona lida 
de do falecido Presiden te, f' . . . 
ta111bén, co11ta muitos !J\C l .. 

de1,tes ligado~ ás dife ren ­
tes pe .... sõas cont quen\ el~ 
lidou . E1,treta l,to. a fina.li, 
dade princiµ:11 do li, ro é :l 

dt> uo~ n,o~tra, lloo~~\t- ll 
como ~i1~plt·~ indivírl uo, t o ­
mo o !1omf>tn para qu <> tH 
Grace 'l'11lly t rabalhou E la 
o conside r•"ª << ltn,a el a!, 
~randes a ln1a$ de t od a a 
história >, r quer que con1-
prt>enda1n <>S a sua a dmira­
ção . O livro tra ta d <> coano 
ela servi,, ao Pres idt>n t(' na 
qualid,.\de d t> s ua secr t t nr ia 
particular. por ii:-so t a n,bé n1 
poder á ~er, ir de n,an ual d,t 

, . 
ar te d<· st' r bôa ,t>cr .-Lar,a . 

• 

«Roos <>" clt a nd th l.' l l u , ­
~ian-. » ( Roo!-lc•, elt e o.., 
Rus !:lo s ), por É dward S l t.' l · 

tiniu.., Jr . . ~ u1n re la to da~ 
r t.> lacões diplo1n á tica~ enl r~ 
O!'I E c; tado~ {rnido~ e a Ru ~­
~ia, durant e· a {1 ltin,a ~t1e r ­
ra F,', e ,n par tic ula r. ttn\a 
t•xp1icação da ( 'onf l'r~nc1a 
d a C ri111 ~a. q ut' (tl'1 , 1 ··• 

• ' hurchill , , 1·:'.1 11 ,n .1, ,1, ,, ._ 
r an, t.' J1l ) ' ai ~.· , l ',~1 r·f· ' 1 1·el­
ro d t· 194~ ... ,, ,. ' t i1 1· 11~ l 1 ~' 

t.•11tão St>crcl i j·j,, <1 ,· l- ', I , el o 
1· <l <' f t' n<l t> n<'..., • t~ li , ,-., a .... <; l 

Cl'-Ó<''- Qll l' ' ort iH 1,,,l\,t,l ~,5, 

na ( ' onfe rt'nci \ f•,11 · <1< 1·, ,1 -
1·a que a { \> 11f,, r é ·1< 1., ioi 
« un\a tent.,t , ".1 :- \·t1 ... ,i .1 e 
corajos a , 1e, °'"ª 1 <' 1<1 1 0 

p elo J>reiiide111 ,. ti~' :',,, 1 1 1 t <· 
pelo Prin,,•1 ·o '\ l ini <d ro 
Chttrchill, no ... ~•n l i~t> t1<' pôr 
o n,u11do na t r1tl, :• d ~· p :i ? . 

p~rmanente . , E Qt t·c ~~~tt t :, 

que, <tsurgira1n difieulda· 
des, não em vista dos aror­
do~ de Yall8.y n,a~ dt-v1da:; 
;.ao fracasso da. Uniiio So · 
viétiea en, cumprir dqu~Jp,; 
a.côrdos~ . Que r es te jam ou 
não corretas as conclu~~ 
à s quai!.4 chegou o autor, 
esse livro é in,portante p elo 
fáto de r e latar detalhad.a­
me1,te unl. gra.nd~ mon,ento 
da his tória . 

«The Pilgrimage of )lo ­

der1, l\la1\ )) ( A Pe regrlna(3o 
do homem i\-lode rno) , por 
Rtringfellow Ba rr, ~ u11, es­
t t1do da h istória e tlrol)e ia 
d ('c:de 1500, 1nostrando co-
1,,0 o mundo vem gradual­
n,ettl~ a tcan~a ndo a unifi ­
<"a~ão . O Professor &rr a ­
credita em que a humani · 
dade se1npre dcmon-;trou d e­
s~jllr a unidade 1nu11dlal, fl 

analis~ os fatôl' t:' 41 e o« n ~ 
conte<i1nentos que tên, i111 
pedido a realiza <;ão d es 'I<' 
desejo . .Ele t a mbfn\ acred; 
ta e m QUé Q ~ na<_:Õ('~ acaba· 
rão por consegui r u1na ff>~ 

, 
d erac;ão univ<' r :;al . (4 U<' ',el'a 
unta união de poyo-; e não 
el e governo.., . E 1,t r e lanto, 
para a lcai\~a I' f> !:>~ C o bje li vo, 

, , 
acentua o a utor, '"' n<•ce,s ... a 

r io ~boli1· tt sol)('l·a 11 ia na-
. . -

cio11al . Ele é d<' op 1n1é.1° 
q uc· a ~ "\ açõ<> s l ' 11ida, ...,,~ 

• • 
clc ,ern to rna r n,111ltl tnttt~ 
f or tPs t• q ue pr e-ei::-. a n1 lida,· 
cli rE> ta1n ente com O!> po, º" •' 
1, ã<) co 1\l os ~ovcrno, . Sn. 
1n cn t e as~iut a hu1,1anidadc• 
po<!erá ch e ga ,· à d<.'-.ej acta 
unificação m t1t1di ~~ 1 . _ 

1<: n1 li,ro p t1h licttdo t", i• 

1n ê::. nos. f<~..:: tado'- l ' nido-., 
«:\l od<.' r n .~ r,n .... a11d l• r t-<' 
\ lcn · ( .\ e., \rn,a~ \ l odt• r11a, 
<' os Ho n1e1, -. Li, r r ,;, ) , " 
a 11 to r, \ 1 a n n e.· , a I B li .s h. d is ­
cu te a <·fic iência da c., arn1a, 
tnodern a" <· cl a.., d<·f c ... a s 
('Ol\ tra essas a l' ntas . ' ' an n<'-
, ar ílu ..: h •· n,.,i.., <l o out• 

q u;tlificado 1>a r a t•...,crt' \ e i 

-.oba l' e~~c· a , ..,11n lo, po j...., fo i 
di r c-tor ela p roe\ ttção <l(' 
b t, l, bai- a tõ1nic•a.._ clu ra nl C' a · 
últinl a ~ u<'a·r a Ele a c<·lll úa 
q ut· a l>•t11,b:1 al ô n1ica n ã o 
l- t t ,1 arn, a. dC'c i'liva t•n, 

1 t rq u ~ a " ~ \ t t ra ti lira, µo , . - . . 
defe~as contra a,aoe!o, 1n1 -
n,1~,;~ ,;;erão nluito nlais • fi-.. . ~ , 
<aze ... dt• que t <'1n ..... ,uo a1 1.· 

ago1 u . () con-;lanl t" d ~sE'" \ · 
,ol,ini• uto do~ n1,;1oclo., rl• · 

defesa eontrabaJan~am o 
pCNer à4:'s truidor da'3 arnta~ 
efe1,s1vas. O autor é de op~-
1, aào q,1e u natõe~ 1,io i>re­
ri~õm 'YiYer sob o tE"mor ~ 
itm at~11ue. Deveo,, : 10 ~ ­

ta ·1to, fa%er tudo l)("lo fot· , 
tale.:imento da ~de 
<.',·1·locrjiica, para que ~~­
j,:itt' •1iminr.da~ :,li c..iu~ 111 
da ~uel'nl . 

·','he Story ef ) laf)6 ~ !_ \ 
~ -~t<-ria dos i\lapas), {>() :' 

LJo)·d A . Brow11, aprese11ta 
u.m excelente sum.Ãrio d.a 
t i&toria da ci~ncia t ar--:o ­
~ :·.; i ,ca . O de-st-n,·olvi,nr.:lt. 11 
', ,, c~rtog rafia c;.empre -f~. 
Cí•ttu~u do d e-se-nvolvimt:nt , 
l!lt .:~lronomia e da 11a •,eg-ct­
(.. r o . Um do!< probfem<t.,i 
mai~ d ificeiq, até o ~cu~ 
dez(•ssete, era o de Co ffló 

det~rminar a lo11gitude. O 
auto r expJica como e5"'e 
p roblem a foi f in:sln,e11te ~ ­
luciona.do, e de~creve o, 
outros p roJ{r esqo.,. cientifi­
co~ que tomar-ain po-;sivet -1 

perfE>i(ào d a cartol,!'raf1a 
ai ua i . << T lte Story of Maps;; 
refle te a hi:e.lória d a luta du 
homcn1 p e lo oon,ínio d r. 
m u nclo l'n'\ q u t• , ·i ve . E· t1m 
li \'ro t•xcel .. •nte para o c; e.;­
tud10,os de hi~tó ri a . (t-s1.::. . 

·~ . ..,... .... .. .. . ._. . ..., ....... ..._.. ~ ..... . 

J O~\O DOlt:{.\ ,, l-' Il~l-l n. 
q ue ,·en, realizando ,, ma o-

• 
hra !-léria de hi:::i l<>r iado1· de 

coisas e homc.•,, ., da ,·ida de 
l\Ji,,a~ e do Brasil , tem p u­

hlicado agora, na Coleção 
\ ' ila Rica do ~I0vi1nento 1':­
d i lorial Pa norama, S(>ll li­
,.'ro «.f' ig ura ... d a f>ro"incia i., 
u n1 a r oleção d <' 1 reze e-u­
,aio.., " ubstancioc;;os . 

.\ ..... f i p. t1ras .... ão o 1, ud 1\' 

Joc;;f J oaq uin, \ i t> ~as ri <' 
,1 etle~e-'I, f undador da 111: ­
pr<'nsa rn in <•1ra , con 'lt> lhl'i1·,1 
P a ulo Harbosa d a Sí1 v,t , , t ·­

,olucioná rio rlt- 18 i 2, (~ai ­
do T homaz \(a rli~t·t·, ~C'l\a -

- do r ,\n t ônio (;Oll fa l, , ..... ( ,o­
n,ide. e Cottde d E> f>r ado -4 . 
con,e l1,e i ro ::\ [a rtinl10 ( :a 1n · 

pos , e ngenhei ro f>E>d ro , · it or 
Renault . vi 'lco11de d e i\ h.,t'· 

t ~ • • .\.nt ônio ,ro nl t•: r., ,t:111-
so, ,·isco1,d<• de Out·J l ' r" ' º · 
o Guia Lopeq e 1>01· i1tti :no, 
Au g 11s t de Saint-H i1ai re . 
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LAPIN 
.. 

.IOÃ8 DA YSIGA CABRAL 

N AO é \;JO programa 
nézp. parcr o espaço desb 
secção o es':Udo histórico 

• ou, ci moo, mais ou m-e--
nos apr~fu.ndado, da 
Músioa, suas idéias, seus 
rprd.blemas, sua evolu­
ção. Nem, ainda, no &=-· 

Mor nacitona l, a ex;pdsi:­
ção e discussão das 
11Qs8aS questões folclón· 
cas. A p:-opri :x crônica.. 
d.e memori :i, de um pas· 
sano rec nte-, aqui ulOS· 
mo da nosso e a nun­
<XI pôde ten tn-me, p:l:1-­
ticularmen e. Nã:> são 
todas as c:,beças que 
ipossu-em a r~sina de c<r 
Jueiro de umcr reten iva 
hones1!:r e lúcida, capaz 
de grudar de fixar, pe­
las pax ed-es da m• mó­
ria, as 1~piliranças e 
1mage:is cxa ... s de f ::i.tos, 
d,e homens <> das folhas 
certa8 do calendario '9Dl 

• que esses surgiram n ::> 
am!biente social . 

Eàson Regis deU"me 
es.a p.Jg.na d=- pr-esen e 
para que eu, po'" ela 
conver->e ~obre mús1· 
ca, 1,1dos o 5 d:>mingos. 
Tope: a parada, satisfei-
<l. So não fiz foi come· 

çar logo, qllé nao ~r-:x 
l.bêsi a. Passei ~ pOr 
ção d.e tempo assu ando 
s<>bre <> QUt" dizer. 
His oria? C i<1:ica? A 
lisr? F 1 ? Ou fazer 

1,,S,'40 l 

? 

si edade - que chega a 
seT uma verdadeif.::r an­
gus ia - de falar sob1·c 
a Músic:x, sobre a s,i~ 
b lesa, sobre a su:, g!,)· 
ri .::x. Frz f.orça, muiio for-

• ça paro conter os 1mp~-
tos da m:nha prolixidr:xde, 
os arrqncos de um enr-:.,-

• .siasmo que procuro, 
numo torrente verbal, := 
-su:x desord•.;nada evv. ,· 
são. E tracei para "CLA­
VE" u:n programa, urna­
no:m::1: <.> c<>mentario Ii­
gai1·0. Idéi:r5 gerais fa-

. ' tos gerais, no men.:> · nu-
rn,ero de palavras po~s~­
vel. Enfim, um l·=ve b...1· 
te-1p11pc,, urna c'Onvers:::i 
Í!:: :i::i - entre dois cafés 
pequenos - sobra~ Mú· 
s_c:x c,e hoje, d~ o~tc-m, 
àe !:;d~s <>s rempos. 

• 

F.oi isso me~mo qul' 
eu disse,, faz di:,s, a wn 
amigo. Ele me p_diu que 
-eu escrevesse sobre a 
L:l!p1nha, o l1ndó b.1ile 
pastoril dJs nossos mais 
que1·ido:s radiçõ: s. E 
qu · l:1 men:assc o sau 
atual ab:mdono, aq~i, 
e:n. João Pessoa e na::, 
()ULr ~ s cidad PS i ffiOt>r-

• 

:1ntes do Nord· ste. E 
ainda, que contasl';c H • 

guma coisa sob1·e ,:, qul' 
fo esse b:::11000 popular, 
n, empo a,, s, .. u exp.e , 
a e, ... 

F z ver m:i1s, a ·-= s~e 
amigo, qut', apezar d\· 

escrit<> em .rcr~"'l-
• an er1or.os soort.· 

. -Gtlnl:na v10 ao ser ... nf!· 
• • 

COISO$ senti 
anda al· 

a infancia 
ado escf!'ft 

Q:bs luta­
audost.. . 
mui i> tle 

• 

lev: a ép0ca em que 
essas mot1ifest,crções tro· 
v:ador.escas se con:;!itw· 
rem udo o que havia de 
musica em nossa pobre 
e tristonha vida social. 
E m.·ncionei a sua de­
cadenc1a, c:msequan·e 
arcaizcrção e evo, ução 
p:lr:J. \lutras manif ~:;t(t· 
- ' ço~ s e ou.ras .. orm<JR 

surgida5 com um n')VO 

sé~o. Aconselhei·v, por 
fim, a f.xzer su:• int~tes­
san)a s,ugestão a:,., i~us­
tres escritores con !f!•.:rfr 
neos J. V" iga Junii): 
Walfredo Rodrigues e J. 
Coutinho d•;- Lima e Mou· 
ra, que séto bambas n , 
m,~moria ,e na lagrii.1..J 
S·1·•do- -' ..... ~ ......... 

O que se dá com a 
n.oss:i linda L:::ipinha é 
UJl1 fenozneno muito co· 
mum - geral mesmo -
porque têm passado ttl· 

d•:rs :ts formas e g,:neros 
musi~ais popula1-es do 
Br:Isil e de ~odos os pai ... 
zes d~5 Americas, desde 
o in'ic10 das respectivas 
c::>lonizações. Os cantos 
r âansas qu · n">s vie­
ram d,e ourros ct>ntinen· 
1€S e dos nossos proprios 
sejvicoias, crurzarllro ~ e, 

interpanetrorom .. .se, su,-­
girélm em formcrs ·3 rít· 
m<>s diversos. Essas fr>r-

, 
n1~s t r1.n1os ~:voiu:r .:.m 
nos seus ·3lementos fun­
d~m{•ntais para a co:is-
truçã<, e fixação de no­
vos can:<>5 e novas do:n· 
~crs. Alguns s: :t1·caiz:i­
r:rm e, a<>s poucos, vão 
a~sapar,tx:-endo. Destes 

ultimes, pOdemos men 
ci01ftxr a Modinha, o 
Lundú, a Tirana, 01 Bai~ 
les Pa~ orís (entre o 
qua:s a L~ 'I?ha), o Ma 
xixe, o Tango ~hi­
ro) e alguns outros. So 
men ;e as J)OpWações 
praeiras óu rurais, mui 
to conserv~1d:oras (po# 
folt:x de mai :,r cOntati& 
com as civilizações ui 

b:mas) ainda 9a con­
\serva~ ,a bam pou,=o 

• • nas suas praticas mus1 
c:xis. O que dessas for 
:nas ~10 finodos vo; 
f:cando, entret::mto, uma. 
qualquer coisa indefini· 
vel, a e-ss.:ncia melo-ri. 
mica rpsicol'ogica da mu· 
s:c::l.darle brasile-ira, 10 

• se I n:t-eqr ou ou se es o. 
intêgr:lndo numa ex:­
pr3,ssividade- n:>va qu€ 
ora se afirma e se perso­
lll~liro forem nte . 

S:m, é muito bonita a 
noss:i Lapinha, não te1n 
j_úvida D• um ·=nc.anto 
d3' uma pur- sa, de 1,md. 
ingenuidade que chega 
ent-erncce a gente, qur 
lava o co,..ação da gen 
te. E aqua!:r oolifica fe 
riz ào cordão enCXITnad:> 
•s do cordão azul, que,­
f:tz o pessoal dos respec 
1ivos par .id(>S V!er tud 
côr d,e sangue, como nu 
ma e Jf.1cão de agora 
Que e gos.os:1, e. 

Mas, minna Nossa Se­
nhora, corno a Lapjnho 
é inoc ntc! E, confesse· 
mos, quem, nest.e dana 
a'o Século XX pode rnai,, 
sentir :tlegria com as 
c<>:s:::s inocen es? 

~·~·~· .. ·~·~·~· ... ~ ............... ~ ............. .. 
APROXIMAÇAO E SUB/TO 

• 

AFASTAMENTO 
WILSON DE FIGUEIREDO 

_.\ ca lu\a veio noii; olhos que cr.uzaram a tanle. 
Todas as estradas estavam chegando de longe, de onclt­

[ rolam as .. a1s1s • 
E estalam maciu como revoadas de asas braneas. 

Os vent.os cantando para es harcos. 

• ábito. 
Uma "risão dt JMla anMiatle llôbN fl•• 
B um frie caindo pan ae111pre na l~J•· 



., 

____ orreto cLu 
"''0 I "" · b,ro 39 ~t,plement o I i tt> rário d~ \ t1·;1 \ 1 ' - JÕão- l't•s-,oa, I >ar aíba ·..= ~Do.mÍY"O, 18 de dezen,bro d• · 19--\Y • '"1. • , . , u n, .. . - , ,, . , . , - ,., "" -- - ... ---- - - - - ---

Antolo 
• de 

S ELE Ç Ã O E N OT AS DE ED UAR D O MARTI NS 
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1897 

J OÃO G u i~3ru l' " B:1r-r:,=: :' ~t ~::: u ::::r c'.Jpi :::l 
c:-cf:~·cr:i11 , no à:::r l :::i. c 1 ..... ,1n:::> d t· 1897. 
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• 

C Ç. '.)t' :::i.!"Jt:i! . Depois El•g uiu pc"':1 ll R1·c. fc 11nds rncr1r1-

cu:<iu·::'l r a F::~Ll~:i::à.·:: à·? D~r ei 1.:> . 
? 1.. _:;,. , : 1 : "C:; n < 1 s d a V i d a t • A ,, :::: r à r ~ t r o à o 

3on n:i'', pc:s,: :::s, Tip . à:1 "P0~u~::ir Ed i ·o:-:r'' , Por .. ,ibo, 
1915; "R:m'.JsTô~Tô::i " C l lu:ni n u r~s - Per f " :n ::x r man ­
JCS ), Bib 1i <>t ~:é.:'O '"O Chique" , T.p . ct .. 1 P<)r u lar Ed i ­
~1>r:::x", Pa r.l íba, ..,.MX'MXVII; "B(jmbaraa", soneto "i e 
a u::::i :::rs, Of. \:,::i C .. 1~ ln1~ lmeiàa, I l abai ~tn a , 1920 . 

• 

VELHO ·1 ~ . " 

~· a v ~à.::. um panà ::moni '.) ,910 ilusõ~r_uenuenta s; 
;.:,.:i·::r a. , g r j'.:'ass:::;1r <>s di c.s, m êses e an os, 
11 H::1IT. :11 - D us n·'J. cre:1çã(1 - cad :l d i a su1..,ve~:k:( 
u.:n.:t !u'ta i nc" " s:1nt: em p <.>rf ià i a ~ e enganos. 

• 

ln v .:n!a E:-e a pci si :J : desv enda ().3 arcanos 
ci :::r C i s:--.c- i a : o <> P·r cze r , n1a is cu ià :ta<)'>O at·3n, :..l, 
cr{'onào <> impuro A mcr p.:::!'a 'JS g ê sos }1u:nanos 1 

á~ à c,~ e , , -;fl içô('S, á : r11agu•::rs L' t0rm,2nt~~. 

E:--:-- 2 Arnc·-. brs ia:, O l' r11 humon<>, i 111!p=r fci t-:1, 
C.'<> .1 ::l '" Í<> a i, p : c·rr.o Ser ~ contr a r <> a <> D i r : i to, 
:1 Q~àl' p ;-3p<i;1d L'l' :J Q Car,..t l' y ,:n-c.,( QÜ[Q, 

·= SSL' A rr: or riue t r.1 nsf-t1 1 ::i a 
• 

inc:iul n v i rg~m pura 
C •\ril - ',r• \ -

( .:. ,J, _.. \..,l • " - ~;lj () c (>_l' \ 1:::l à e in:~ nr,c ia S 

:1::r lvfu~he r c;squs::· 1sa, 1nf:1111~· t' :r-·:c::c<>r a . 

,:j ,· mulh<'r por 011d2 
. . 

o::: ' 1 - - · · !' ' •" ~ e -. • ' - 1 L' ... '. ,. ..., -..,_. ~11 •lJ.J......, .... __ v• l ... .._, - ·-""""~ :-- ,t-\.A•-.....;:, 

o .... ~~ r . . o ~ () n·-i,:, i-:~ e, t, . )~J.3 -·"""" - - .. ...... - __.,"", .... -
-- l c:.-.- .............. .... ... ... , ··-4-- .... . l l' r ('• r,,:, ,.. . .... ......_ - -..,-,·t ·1•• 1·n-

....... •• • • -- to.A ,..., ..: ..... 

N eE:·::? ' "U ri~o enc.:n~::dor 2 b l"' , :), 

n < > t 1~ 1.1 < , • n ~ t r . 11 < ) : a b i •a r "1 r u e ., e i d< > , 

n<>s f111s a ~ ou:-o d ~:: s e 'u ca(o9la 
- s :c:e teiouro -i-f> va11)r subi ao -=-

:::Jl.::: ·<)som•: n e p ::r i r :.1 :n r11, u .., d e se j ~) ': 
<:> eu q u""~:CJ am:.1r·te , numa v ~:l::J calma , 
qu:ro que _um d ia, a n1usic~ dos b eijo~ 
faca v .b:-~l r-me, <'m aleg r ias, a ~, lrnct . -

• 

Q u.r.i que, U!Tl à i :::i, à 111.nO e,: C-:.1,~::1 : , 

rn2u ser t( ,:n:Jào Ôl' :tlegr!o 1.:::,uca, . , . 
q:.12 Jr::r O IZtf 11 qt;.1:? m inna :':ma S l'!l •:. 

e 1'"111 ;;::=bê- !<, traduz::- a bô::::r . 

SONPíOS 

. , • au~,, r I c1 ,e: ... .. , C:-"'n'"''"'S ...,_ • • J_r , 

• • 
VO" qt:e EC f'[ I Q...?S C:) !1.SU p1':-1:1r , 
ú:-iico c1: iv.<> , c.:-u<:! .~1.:-:r..=::1:<1 

l , . d cu:n:. o .. m :i *f t~"'·-. um r- t· n~.:::::rr.•2n'~ 
qu .., mui ~o s u f r e ~ , , :- :nu i . , , a 111 ~ ;- . . 

Qul' ril <,.., .::.cr.11.__. .., :i :t :11iri:1:r 1!1Í:::L'1c~o. 

scnh·\1_ f r ... zes q·'"'e JÓ lá v ã':l, 
.,, a 'I 

aa,: - me, p 1:;a 11sos, urr10 l'.--p:r::::-ica, 
f~12ei à•.:· conta que eu s<•u crr ané:1, 

• J 

g u 1a C:>·m-c c 1 > ~ampl1 , à r aur?a i lt1sã0 ... 

So11!1<,.., quer id <>s, ó n ostalg ia, 
qt.:i: rr.c t1 ::::8m~t::s por ::,=mpr t' ó Dor, 
f::iz: i , c.r:.g<> s do p r i t•í) , um d i a, 
q u•a ·cu vib l'l' :t li ra d a poss i :, , 
saiba , c}1orand <1 , can' . .JT ,, P .. mor. 

O' cºrrr-T111ui r ,1s à, , rr::u p :1.ssd~, 
, ' 

0 2 t:n :J " nagu :1 s, tan~,1 rrv t' z, 
"< , 1 ~ e-r1. L' : 1 2 o za s d ::: f "'.::- t c. s i a 

' e o·o;;nçoar-vos ·.?t? P- " U"ll a a. 
s;:,nhas bl'md i ·,<1s olgc .::.:l.l"' is . 

TORTURA 

Dê1;:ant<>. Sai um VL'l'S<> i :ric-·rf~ i to . .. • 
Eu r") 

o mcdu: ,, cu:r··, qL··~ é, pe! ~, i :1é i o, in ~ '!Í'? Í .): 

·~ ~:r àéi .:: a d:1 f,11:1na :, ;: r <icur:x d11 e!::::-

' " C"" . - ... 

. lh 1 • • ' 1 , t·1 s·m2, 1,ve,.,:x .:-.:insv 1:1:J:::x, 1'-:n o-e .::.-c.:3 C" 1·:-.~c".). 

ql, •·? P11r,...u · ,., 1' 1 e~ ,-"" · ~ '" ... -

E p r1rqu·2, desipr ezanà a e q u t ,udl' L' 11 r 2p1>':.i~ ::>, 

me tom::i n '-" :is::cão à·e lnd · fi :1 ido ::;,ô~ 
J 

qucnào meu v er~:> segue e d <>"> lb0 ~s v <'rsc,s n 1>rma? 

Ten·,o ,em vão e:xiplicá·lo e. ao lrab ::ilI10 ~1pei r aà 11 , 

rrúno, na a nsia !:lo ser u'ar.ti stn -consumado, 
á 'orlu·ra da idéia o tortura da fama 

-
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